
¿ W U a j K i r a i o . ¿ Q u é aucede? — 
— S o y e l } » f e que t i e n e e l m a n d o d i ÍA c i u d a d . ¿ M o isat tenaeT I * d o y d i es m i n u t o s p a r a d e d d i r s e . S I d e n t r o de ese p lazo n o h a entre^ 

Ufado u s t e d e l Alcázaf r , cons t e lo q u e f u s i l a r é i n m e d i a t a m e n t e a su h i j o , y sepa que le t e n g o a q u í a m i l a d o ¡ y p a r a que vea que n o le qu ie ro 
a s u s t a r c o n u n a m e n t i r a Le v a a h a b l a r su m i s m o h i j o p o r t e l é f o n o . 

i IBn segu ida se oye l a v t w d e l j o v e n a l m i o r ó B o n o , ~ -
— P a i p á , ¿ c & m o e s t á s ? 
— j B i e n ; h i j o m í o . ¿ Q u é pasa? 

[•—Me d i c e n q u e s i n o e n t r e g a s e l A l c á z a r v a n a f u s i l a r m e . N o t engas p e n a p o r m i . Y o m u e r o gustoso p o r Dios y p o r E s p a ñ a , 
V - S í , I / u i s i t o . M u e r e c o m o e s p a ñ o l y c o m o c r i s t i a n o , d a n d o dos v i v a s : u n o a C r i s t o R e y y o t r o a E s p a ñ a . 

* • + • 
' y tí h i j o d e í g l o r i o s o g e n e r a l m u r i ó ases inado P O B E L G O B I E R N O R O J O D E I V I A D R I D . 

L a t C o r u ñ a . - A ñ o X X H . - N u m . 5.821 M I ü l R C O L E S . 2 D E M A R Z O D E 1938 Avenida, de l íubine, 10. Tf.» Dirección y Redacción 1177. Administración 151» 

P a r t e o f i c i a l d e g u e r r a 

S A L A M A N C A , l . - ( P a r t e © a c t a ! de f i e r r a de l C u a r t e l G e n e r a l 
del G e n e r a l í s i m o correspondiente a l d í a de h o y : 

S i n novedades d ignas de m e n c i ó n en loa f r e n t e » de los E j é r ­
citos. 

S a l a m a n c a , 1 de m a r z o de 1938. Segundo A ñ o T r i u n f a l . 

_ I S ^ O M O ^ N O . e * a * r a l ^ 49 ^ F R A 1 Í -

\ i M m de la Esoofio 

i " L e J o u r n a l d e F i n a n c e s " , e l se­
m a n a r i o f r a n c é s que d i r i g e E r n e s t 
y i n c e n t , de c u y a s t e n d e n c i a s y 
d o c t r i n a s n a d i e d u d a , a p a r t e d e los 
colaboradores , s e ñ a l a d o s t o d o s e n 
e l c a m p o i z q u i e r d i s t a , t i e n e c o m o 
p r i n c i p a l l u m b r e r a e l c é l e b r e Gas­
t ó n J é z e , e l f a m o s o a b o g a d o de l 
Negus, a q u i e n t a n t o a b u c h e a r o n 
los e s t u d i a n t e s e n aque l l a s j o m a ­
das l u c t u o s a s d e P a r í s . 

Pues b i e n , es te s e m a n a r i o e n sn 
a r t i c u l o d e f o n d o firmado p o r e l 
D i r e c t o r , a l h a b l a r d e l a E s p a ñ a 
n a c i o n a l d e s p u é s de h a c e r l a r g a s 
cons ide rac iones sobre n u e s t r a s l -
.tijacióM, sob re l a e s t a b i l i d a d f avo ' 
r a í i l e "e l a pese ta n a c i o n a l , de l es 
t a u o i . ^ r m a l de n u e s t r a r e t agua r ­
d i a , de l a m a n e r a c o m o e l G e n e r a l 
F r a n c o ha s a l i d o h a c e r f r e n t e a l a 
d i f i c i l s i t u a c i ó n que se p r e s e n t ó e n 
los p r i m e r o s m o m e n t o s , d e l a e o n -
flánza l i m i t a d a d e l p u e b l o e s p a ñ o l 
e n e l t r i u n f o , etc., t e r m i n a d ic ien­
d o : 

" L a v i c t o r i a d e f i n i t i v a de B u r g o s 
n o s parece , c o m o e l e s tado a c t u a l 
de cosas, p o s i b l e . " 

.Y es ta c o n c e s i ó n v i e n e d e n u e s ­
t r o p r o p i o e n e m i g o , d e l o s que h a s ­
ta1 habe poco , d u d a b a n de l a p o s i ­
b i l i d a d de que l a E s p a ñ a N a c i o n a l 
a r r o j a s e p a r a s i e m p r e de s u suelo, 
a l e n e m i g o c o m ú n d e l a c i v i l i z a c i ó n 
y d e l o r d e n . 

" L e J o u r n a l de F i n a n c e s " h a r e ­
flejado e n sus p á g i n a s e l s e n t i ­
m i e n t o m u n d i a l , y l o h a e sc r i t o 
antes d e l desas t re r o j o d e T e r u e l , 
'desastre que ha h e c h o d e c i r al p r o ­
p i o N e g r í n , que l a s i t u a i c i ó n y l a 
v i c t o r i a n o s o n t a n j u b i l o s a s y t a n 
o p t i m i s t a s c o m o l o e r a n h a c e m e ­
ses paira los i n sensa to s d e a q u e l l a 
zona. 

P. B- T. i de los 10. N. 1 
sí i ü 4 00 acio 

coamemoralim en Valladollil 
. B U R G O S , l . — E l d í a 4 se c e l e b r * -

r á u n m i t i n e n V a l l a d o l l d c o n m e ­
m o r a n d o e l a c t o ce l eb rado e n e l 
" T e a t r o C a l d e r ó n " e n 1664, e n que 
p o r p r i m e r a vez I h a W a r o n j u n t o * , 
e l emen tos d e í i a l a n g i e . E s p a ñ o l a y de 
las J Q N B , u n i d o s e n u n so lo p a r t i ­
d o e l d í a 18 d e f e b r e r o d e a q u e l 
a ñ o . 

ILos o r ado ra s s e r á n - : Suevos, con ' -
sejero na-cdomal y de l egado de F E T 
y {Je l a j J O N S de P o n t e v e d r a r B e ­
doya , cor tsejero n a c i o n a l y j e f e d e l 
S e r v i c i o N a c i o n a l de Beneficencia , y 
O b r a s P ú b l i c a s , y R a i m u n d o F e r ­
n á n d e z Cues ta , s e c r e t a r l o g e n e m l 
d e l P a r t l o d o y m i n i s t r o d e A i f r i c u l -
t u r a . 

Rusia no ha contestado aún 
a la propuesta inglesa 

L O N D R E S , 1. — L a r e u n i ó n d e l 
C o m i t é d e N o I n t e r v e n c i ó n que es­
t a b a s e ñ a l a d a p a r a , los p r i m e r o s 
d í a s d e esta s e m a n a , h a s ido a p l a ­
zada , e n espera d e l a c o n t e s t a c i ó n 
d e l G o b i e r n o s o t í é t i c o a l a s p r o ­
puestas de I n R l a t e r r a . 
- Se c re^ q u e - h a i r á v a r í a s . r e s e r v a s . 
! T a m b i é n se c ree que c o n t a n u a r á n 
las conversac iones ^ n t r e I n - K l a t e r r a 
v F r a n c i a p a r a e l c i e r r e t o t a l de l a 
" f rontera f r anco -ca t a l ana , . 

L O N D R E S . 1.—-En l a s e s i ó n p a r ­
l a m e n t a r i a ffl p r i m e r m i n i s t r o , r e s ­
p o n d i e n d o a u n d i p u t a d o l a b o r i s t a , 
d e c l a r ó q u e a c l u a l m e n t e e l C o m i t é 
de n o i n W r v e n c l ó n e s t á e x a m i n a n ­
do d e t a l l a d a m e n t e e l p l a n r e l a t i v o 
á l r e c o n o c i m i e n t o d e l o s de rechos 
da b e Ü K e r a n c I a a los dos bandos 
c o n t e n d i e n t e s e n E s p a ñ a , a3 res­
t a b l e c i m i e n t o d e l c o n t r o l e n puer­
tos y f r o n t e r a s y a l a r e t i r a d a de 
v o l u n t a r i o s ext ranie- roa . 

— •'-í-«>-*~ix-> 

P e r s o n a l í M e s it im-
ras en la Espina eacional 
Visitaron los frentes de batalla 

S E V I L L A . 1 .—Ka Uegado a es ta 
c a p i t a l u n p r e s t i g i o s o ereneiral i n -
Kles. que h a v i s i t a d o d iversos f r e n ­
tes de c o m b a t e . 

M a n i f e s t ó t iue desde los p r i m e r o s 
momentos de l M o v j m l e n c o e x p e r i ­
m e n t ó g i m p a t i a p o r los n a c i o n a l e s , 
que h a a u m e n t a d o a í h o r a a l c o m ­
probar que s o n fa lsas cuan-tas I m ­
putaciones sa h a n h e c h o p o r p e r ­
sonas que q u i s i e r a q u e v i n i e r a n a 
l a zona n a c i o n a l p a r a .convencerse 
de e l lo . 

A ñ a d i ó que l a v i c t o r i a ' s e f á de las 
tropas de F r a n c o , aue es u n gene­
r a l y u n c a b a l l e r o s i n t a c h a . Se 
m o s t r ó e n c a n t a d o d e l a spec to r e ­
cons t ruc t ivo de l a E s p a ñ a n a c i o n a l , 
v elogio 13,3 ob ras de l a s Casas B a -
i r a í a s i n i c i a d a s p o r e l « e n e r a l 
Queipo d é L l a n o . 

M a ñ a n a s a l d r á p a r a A t e e c i r a s y 
G i b r a i t a r . 

• t • 
C O R D O B A , 1 . — A c o m p a ñ a d o s dfl 

u n o f i c i a l de l a o f i c i n a d e P r e n s a 
h a n v i s i t a d o e s t a c i u d a d u n p e r i o ­
dista a l e m á n y dos m i e m b r o s de 
la a s o c i a c i ó n a n t i - K o r a i n t e r n . 

Se i n f o r m a r o n de -diversos aspec­
tos de l a v i d a e n l a z o n a n a c i o n a i , 

M a n i f e s t a r o n q u e l l e v a n u n a i m -
p r e s i ó n m u y f a v o r a b l e -de l a s i t u a ­
c i ó n de l a E s p a ñ a d e l G e n e r a l í s i m o . 

-<x^rV4 <&r- — ; — 

Alarma en Norteamérica ante 
la propaganda fascista 

11 éeneral Persiusg se m\m-
Ira íiastaole mbioriiilo 

Q U I T O . 1.—La p o l i c i a h a des-
cab i e r to u n c o m p l o t r e v o l u c i o n a ­
r i o p a r a d e r r o c a r a l P r e s i d e n t e de 
l a R s p ú b l l c a . 

H a n s ido de t en idos c i n c u e n t a y 
dos personas compSicadas e n e l 
a sun to . 

4 P R P P A G A N D A F A S C I S T A 
, W A S H I N G T O N . 1 — E l e m b a j a ­
d o r d e l B e l c h e n los Es tados U n í ­
aos c e l e b r ó u n a c o n f e r e n c i a c o n 
e l sec re ta r io de Es t ado . C o r d e r o 
H o l l . 

L a c i t a d a c o n f e r e n c i a e s tuvo 
r e l a c i o n a d a c o n l a p r o p a t r a n d a 
.po l í t i c a a-ue r e a l i z a n e n t o d o e l 
t e r r i t o r i o n o r t e a m e r i c a n o los Xas 
clstas es tadounlenses 

E l e m b a l a d o r a l e m á n h i z o sa­
ber que 6 u G o b i e r n o h a b í a p r o ­
h i b i d o a t odos los a l e m a n e s resi­
dentes e n e l e x t r a n j e r o , per te­
necer a o rgan izac iones p o l í t i c a s 
de n i n g u n a d a s e . 

MiEJOEiA E L G E N E R A L 
P E R S I U N G 

N U E V A Y O R K . 1. E l g e n e r a l 
Pershlnpr, j e í e d e las fuerzas n o r -
teamer icauaB q u e t o m a r o n p a r t e 
en l a G r a n G u e r r a se e n c u e n t r a 
b a s t a n t e m e j o r a d o . D u r a n t e l a 
u l t i m a n o t í h e IORTÓ descansar c in­
co ho ra s , y caso de p i o s e s f u í r l a 
m e j o r í a I n i c i a d a e n das ú l t i m a s 44 
Horas, h a b r á s a l i d o d e p e l i g r o . 

• C O N F E R E N C I A N D O C O N B L 
S E C R E T A R I O D(B E S T A D O 

W A S H I N G T O N 1. — E l n u e v o 

L a s fue rzas de A s a l t o c e l e b r a r o n a y e r s o l e m n e m e n t e l a f e s t i v i d a d de s u P a t r o n o e l A n g e l d e l a G u a r d a . 
E n l a p a r r o q u i a d e S a n t a L u c i a se d i j o u n a anisa, y d e s p u é s h e c h o u n desf i le p o r las ca l les d e l a p o b l a -

'• c l ó n . A m b o s ac tos r e s u l t a r o n b r i l l a n t i s ! m o s . 

Los rojos, derrotados en el campo de batalla, realizan una nueva 
y burda maniobra para perturbar la paz europea 

B U R G O S . 1.—El E x c m o . S r . ¡Mi­
n i s t r o de i I n t e r i o r a l r e c i b i r a l i s 
p e r i o d i s t a s esta t a r d e les ¡hizo e n ­
t r e g a de l a s i g u i e n t e n o t a : 

' E n r e l a c i ó n c o n las d e c l a r a c i o r 
nes a t r i b u i d a » a l g e n e r a l Q u e i p o 
de ¡ L l a n o p o r l a p r e n s a f rancesa 
y que t a m b i é n ¡ h a n s i d o o ^ e t o de 
u n a p r e g u n t a e n l a C á m a r a d e loe 
C o m u n e s p o r p a r t e d e u n d i p u t a d o 
de l a o p o s i c i ó n a l -Presidente d e l 
Conse jo b r i t á n i c o , p u e d e a f i r m a n -
se que t a l e s d e c l a r a c i o n e s s o n 
a b s o l u t a m e n t e fa l sas v " u e e l 
n e r a i e n j e f e d e l E j é r c i t o d e l S u r 
n o h a d i c h o e n r e l a c i ó n a G l b r ü r 
t a r n a d a q u e se p a r e z c a a c u a n t o 
c a l u m n i o s a m e n t e se' l e a t r i b u y e . 

Se t r a t a de u n a n u e v a m a n i o b r a 
c o n q u e los r o j o s p r e t e n d e n e n ­
c o n t r a r s a l i d a a su p r e c a r i a s i t u a ­
c i ó n y q u e n i s i q u i e r a se t o m a n e 
t r a b a j o d e o c u l t a r . 

E n e fec to , c o n f e c h a 22 de f e b r e ­
r o pasado e l d i a r l o c a t a l á n " L a 
P u M i c i t a t " p u b l i c a c o n s r a n d e s t i ­
t u l a r e s l o s i g u i e n t e : " E l proceso 
p o l í t i c o i n g l e s n o se h a c e r r a d o 
c o n l a d i m i s i ó n de E d é n . E s p a ñ a 
s e r á f e r m e n t o d e p s r t u r b a c l o n 
m u n d i a l h a s t a que las d e m o c r a ­
cias d e c i d a n a y u d a r l a " . Y " L a 
V a n g u a r d i a , " d e l d í a 26 de f e b r e r o 
dice e n u n a r t í c u l o f i r m a d o p o r 
F a b i á n V i d a l : " . . . que l a h u m i S a -
c i ó n d e l G o b i e r n o i n g l é s se debe a 
que ca s i t o d a l a r i q u e z a i n g l e s a n o 
pe r t enece a i p u e b l o i n g l é s . O h a m -
b e r l a i n r e p r e s e n t a los R r a n " 
g r u p o s f i n a n c i e r o s que t i e n e A l e ­
m a n i a y é l es c u l p a b l e de i a b a n ­
d o n o e n que se h a d e j a d o a A u s ­
t r i a p o r n o a y u d a r a F r a n c i a en 
s u a c t i t u d " . E n este a r t í c u l o se 
t e r m i n a d i c i e n d o - a s í : " . . . L o n d r e a 
c o n o c e r á l a sue r t e de M a d r i d . V a ­
l e n c i a y B a r c e l o n a y los p a l a « i o s 
de m á r m o l v m a d e r a p r ec io sa d o n ­
d e v i v e ese a c c i o n i s t a acorazado 
e n su e g o í s m o h e r m é t i c o i m p e n e ­
t r a b l e a l a c o m p a s i ó n , a l a r a z ó n 
que b u s c a l a l u s t i c i a , a los Ideales 
generosos, f l o r de las a l i ñ a s h m -
p í a s y nobles , se d e s p l o m a r a n sobre 
su d i ñ o c r á n e o " . . . 

B a s t a n estos dos , bo tone^ j o 
m u e s t r a p a r a d e s c u b r i r l a b u r d a 
n v a n i o b r a d e quienes se . s i e n t e n 
exasperados a n t e l a d e r r o t a c o n s . 

. embajador d e F r a n c i a e n los Es ­
t a d o s U n i d o s , c e l e b r ó es ta t a r d a 
i i n a l a r g a conferenc ia , c o n e l se­
c r e t a r i o de Es t ado . C o r d e r o H o l l . 

Se cree t r a t a r o n de a s u n t o s r e ­
l a c i o n a d o s c o n «1 c o n f l i c t o d i i n o -
j a p o n é a , a s i c o m o t a m b i é n de l 
p r o b l e m a p l a n t e a d o p o r l a * a c u ­
das de l a G r a n Gver ra . . 

Grecia nombrará un Agente en 
la España nacional 

Será designado el almirante Sr. Bótate 

A T E N A S . I.-HLOS p e r i ó d i c o s a n u n c i a n que. c o m o consecuenc ia 
*9 l a d e c i s i ó n a d o p t a d a p o r e l Conse jo de l a E n t e n t e B a l k á n i c a , e l 
Gob ie rno gariego n o m b r a r á u n A g e n t e especia l e n l a E s p a ñ a n a c i o n a l , 

^ f t e l ca rgo toa s ido des ignado e l a l m i r a n t e r e t i r a d o s e ñ o r B ó t a t e . 

t a n t e e n los c a m p o s d e b a t a l l a -
a n t e l a s o l e d a d c rec ien te e n l a po­
l í t i c a I n t e r n a c i o n a l . 

P o r s i f u e r a poco l a n o t i c i a d a d a 
h o y p o r l a s A g e n c i a s de que el 
P r e s i d e n t e d e l Conse jo de M i n i s ­
t r o s i n g l é s s e ñ o r O h a m b e r l a l n h a 
c o m u n i c a d o a l G o b i e r n o í r a n c é f 
la. n e c e s i d a d d e c e r r a r l a f r o n t e r a 
f r a n c o - c a t a l a n a c o m o consecuen­
c i a d e l a p o l í t i c a d e N o I n t e r v e n ­
c i ó n h a v e n i d o a r e m a c h a r e n elics 
l a c e r t e z a d e l a p r ó x i m l d a d de 
n u e s t r a v i c t o r i a . ¡Ello h a c » c l a r a ­
m e n t e e x p l i c a b l e ese n u & v o i n t e n ­
t o de p e r t u r b a c i ó n d e l a paz e u r o ­
p e a p o r qu ienes d e r r o t a d o s e n el 
c a m p o de b a t a l l a y c o n u n a r e t a ­
g u a r d i a e n p l e n a d e s c o m n o s i c t ó n 
s a b e n que s ó l o c o n u n a c o n í l s o r a -
c l ó n i n t e r n a c i o n a l p o d r í a n r e t a r ­
d a r u n p o c o e l d í a de n u e s t r a paa 
v i c t o r i o s a . E i M i n i s t r o d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e s d e l G o t o l e r n - de l G e n e -
r a l i s i m o F r a n c o d e s m e n t i r á a t t e i a l 

a d e c u a d a m e n t e esta n u e v a m -
t r a ñ a de los r o j o s " . 

L O S P R O P I O S * IMGLESSiES 
Q U E O Y E R O N L A S P A L A ­
B R A S D E L G E N E R A L Q U E I ­
P O D E L L A N O P R O T E G I " AIS) 
I N D I G N A D O S D E L A I N P A 

'-; | M I A R O J A . 

Poco d e s p u é s de ser e n t r e g a d a l a 
n o t a a n t e r i o r a los p t r t o d i s t a s , e l 
s e ñ o r M i n i s t r o d e l I n t e r i o r h a b l á 
t e l e f ó n i c a m e n t e c o n e l G o b e r n a d o r 
M i l i t a r d e A l g e c i r a s q u i e n l e c o ­
m u n i c ó que las p e r s o n a l i d a d e s i n ­
glesas aue o y e r o n los t é r m i n o s e n 
que se e x p r e s é e l g e n e r a l Q u e i p o 
de L l a n o , a l e n t e r a r c e d e l a m a n i ­
o b r a de los r o j o s i n t e n t a b a n en 

t o r n o a aque l l a s p a l a b r a s h a n e n ­
v i a d o u n t e l e g r a m a de p r o t e s t a al 
G o b i e r n o i n g l é s d e n u n c i a n d o 
b u r d a m a n i o b r a d e los d i r i g e n t e s 
rojo-f e s p a ñ o l e s . - . - • , „ 

E l G e n e r a l a M i n i s t r o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s v v i c e p r e s i d e n t e « e l 
Consejo . H a d i r i g i d o a l r epresen­
t a n t e ' de l a : E s p a ñ a n a c i o n a l en 
Londi-es u n t e l e g r a m a d e s m i n t i e n ­
d o o f l c i a l m e n t e l a a b s u r d a I n ­
f o r m a c i ó n l a n z a d a p o r los r o j o s 
e n r e l a c i ó n c o n Jas p a l a b r a s de l 
g e n e r a l Q u e i p o de L l a n o . 

S E Ñ O R T E O TENO BIS­E L 
R E I R A , E N BURGOa 

E l A g e n t e espec ia l de l G o b i e r n o 
o o s t u g u é s , d o c t o r T e o t t n o P e r e l r a . 
l l e g ó es ta m a ñ a n a a B u r g o s . 

A m e d i o d í a e s t u v o e n l a L a s a 
d e l C o r d ó n p a r a c u m p l i m e n t a r a l 
•v icepres idente d e l G o b i e r n o , c o n 
el que c e l e b r ó u n a extensa c o n ­
f e r e n c i a , . . 

T a m b i é n a c u d i e r o n a c u m p l i ­
m e n t a r a l g e n e r a l J o m a n a e l m i ­
n i s t r o de H a c i e n d a , e l s e r f t r B o -
b e r t e l m a r q u é s d e T o r r e n c r m o -
sa. d o n A l o n s o C a r o y los m i e m ­
bros de l a m i s i ó n c u l t u r a l espa­
ñ o l a e n H i s p a n o a m é r i c a . 

A S A N T A N D E R 

O m i n i s t r o de I n d u s t r i a v C o ­
m e r c i o h a s a l i d o es ta m a ñ a n a c o n 
d i r e c c i ó n a Sa#-tandec 

E L S B C R E r A R I O D E L 
E J E R C I T O 

E l gene ra l V a l d é s c a b a n i l l a s r e ­
c i b i ó es ta m a ñ a n a v a r i a s vls t taa , 

e n t r e el las las de los generales 
F e r r e r y M i l l á n A s t r a y . 

E N A G R I C U L T U R A 

. M s e ñ o r F e r n á n d e z Cues t a r e ­
c i b i ó es ta m a ñ a n a e n su despacho 
a l j e f e p r o v l n c l á l de F E T y de las 
J O N S de V i z c a y a , a d o n J o s é M a ­
r í a O r i d y a l a g e n t e d i r e c t i v o de i 
Conse jo N a c i o n a l de A g r i c u l t u r a , 

E N H A C I E N D A 

EH m i n i s t r o de H a c i e n d a r e c i ­
b i ó e n s u despacho a l m i n i s t r o de 
O b r a s P p b l i c a s y a l s i i t e c c r e t a n o 
d e O r g a n i z a c i ó n y A c c i ó n S i n d i ­
c a l , c o n e l que c e l e b r ó u n a l a r g a 
e n t r e v i s t a . 

J U S T I C I A Y E D U C A C I O N 

de V i t o r i a aue n o 
de i n t e r é s e n ambos 

1 C o m u n i c a 
h a y notiafe-
M i n l s t e r l o s . 

B O L E T I N O F I C I A L 
E S T A D O 

D E L 

P u b l i c a u n decre to n o m b r a n d o 
a d o n R a f a e l M e n d l c u t i e H i d a l ­
go c ó n s u l de p r i m e r a clase, s u b -
agiente e n c a r g a d o d e l C o n s u l a d o 
e n G l a s g o w . 

I d e m a d o n L u i s O l i v a r e s B r u -
g u e r a c ó n s u l de p r i m e r a clase, 
s u b a g s n t e e n c a r g a d o d e l C o n s u ­
l a d o de S o u t h a m p t o n . 

I d e m a d o n E m i l i o N ú ñ e z d e l 
R í o c ó n s u l de p r i m e r a clase, s u b -
a g e n t e e n c a r g a d o de l C o n s u l a d o 
d ^ Newcas t l e . ' ^ 

Or t í ' en A j a n d o e n 176 &2 por 100 
e l r eca rgo que debe cobrarse p o r 
las A d u a n a s e n l a s l i q u i d a c i o n e s de 
derechos" a r ance l a r i o s c o r r e s p o n ­
d ien tes a las m e r c a n c í a s i m p o r t a ­
das y e x p o r t a d a s p o r las m i s m a s 
d u r a n t e l a p r i m e r a , decena d e l p r e ­
sente mes de m a r a o . ' ' " ] [ 

O r d e n d e l M i n i s t e r i o d e I n d u s t r i a 
y C o m e r c i o d i s p o n i e n d o que e n el 
l i b r o d i a r i o que d e b e r á n l l e v a r los 
c o m e r c i a n t e s ded icados a l a c o m ­
p r a - v e n t a de meta les preciosos, 
s o l a m e n t e se i n c l u i r á n aque l los a r ­
t í c u l o s e n .que .©1 peso sea supe r io r 
a 3 g r a m o s e n e l p l a t i n o , 8 y 12 g r a ­
m o s e n o r o de p r i m e r a y s egunda 
l ey r e s p e c t i v a m e n t e , y 300 g r amos 
e n c u a l q u i e r a d e sus leyes e n los de 
p l a t a , c o m o a s i m i s m o e n todos 
aquel los obje tos c u y o v a l o r e n v e n t a 
sea i g u a l o s u p e r i o r a m i l pesetas. 

Pasa e n c o m i s i ó n a p re s t a r flus 
seprteloe e n l a V i c e p r e s i d e n c l a de l 
G o b i e r n o d e l a n a c i ó n , é l c o r o n e l de 
Es t ado M a y o r , s egundo je fe y sub­
sec re ta r io de l E j é r c i t o d o n F e r n a n ­
d o M o r e n o C a l d e r ó n . 

O r d e n d e l M i n i s t e r i o de E d u c a ­
c i ó n N a í á o n a i p o r l a que se dispone 
que e n t o d a s l a s Un ive r s idades y e u 
los d e m á s cen t ros docentes e n que 
sea posible se celebre e l d í a 7 de l 
c o r r i e n t e m í a s e s i ó n c o n m e m o r a t i ­
v a -en l a que se d é a l menos u n a 
con fe r enc i a p o r pe r sona c o m p e t e n , 
t e sobre c u a l q u i e r aspecto del ca­
t o l i c i s m o , p r i n c i p a l m e n t e e s p a ñ o l . 
A esta s e s i ó n , como a c u a l q u i e r o t r o 
ac to c o n m e m o r a t i v o que se celeore 
a s i s t i r á , c o n las au to r idades a cade . 
micas , el S E U c o m o r e p r e s e n t a n t e 
of lc la l y ú n i c o de l a J u v e n t u d es tu ­
diosa e s p a ñ o l a . E n todos los c e n ­
t r o s docentes dependientes de este 
M i n i s t e r i o se i z a r á ese d í a , e n u n i ó n 
de l a b a n d e r a n a c i o n a l , «4 es tanr 
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Testimonio de un h o l a n d é s 
aue sirvió en las filas 

marxistas 
A M l S T E R D l A M . I . — U n p e r i ó d i ­

co p u b l i c a u n r e l a t o h e c h o p o r 
u n h o l a n d é s que h a estado e n las 
Blas r o j a s de E s p a ñ a . 

D i c e que pe r t enece a l a i n a u s -
t r i a t e x t i l y es taba s i n t r a b a j o 
desde hace t i e m p o . U n a m i g o le 
d i j o que e n E s p a ñ a e r a f á c i l e n ­
c o n t r a r t r a b a j o y m a r c h ó a , P a ­
r í s , d o n d e le f a c i l i t a r o n los m e ­
dios p a r a l l e g a r a l a z o n a r o j a 
e s p a ñ o l a . , . , ' 

U n a vez e n E s p a ñ a , f u e e n ­
v i ado f o r z o s a m e n t e a l f r e n t e de l 
G u a d a r r a m a , donde r e c i b i ó u n 
balazo y l e e n v i a r o n a ' u n h o s -
p i t a l . U n a vez c u r a d o t r a t ó ae 
regresar a su p a í s s i n consegu i r ­
l o y 18 m a n d a r o n a l f r e n t e de 
Gua-dalajara , donde t r a t ó de p a ­
sarse a l a s filas nac iona l e s , p e r o 
ao l o l o g r ó . E n c a m b i o p u d o h u i r 
a, V a l e n c i a v esconderse e n u n 
ba rco que l e l l e v ó h a s t a F r a n -
i l a y desde a q u í h a v e n i d o a pie 
pa s t a H o l a n d a . 

C u g n t a h o r r o r e s que h a p r e ­
senciado e n l a z o n a r o j a . E n t r e 
silos r e s a l t a e l f u s i l a m i e n t o de 
Í 0 0 p r i s i o n e r o s e n G u a d a l a j a r a , 
que f u e r o n a m e t r a l l a d o s y e n ­
t e r r a d o s e n fosas p repa radas , 
a lgunos a ú n c o n v i d a , 

a D i c e que n o es pos ib le i m a -
g g ina r se m a y o r c r u e l d a d que l a 
£ que t i e n e n los ro jos e s p a ñ o l e s . 

— —^—o<í^<j><>* — 

García Moraío iríie sioa Gar­
la Éíerla a los Wm de 

la a m n roja 
l a mujer del capitán Haya pide 

el cadáver de su esposo 
S A L A M A N C A , 1.—El as d é l a 

a v i a c i ó n e s p a ñ o l a , c o m a n d a n t e 
G a r c í a M o r a t o , h a d i r i g i d o l a s i ­
gu i en t e c a r t a a b i e r t a a I g n a c i o H i ­
da lgo de Clsneros y A n t o n i o Caa r 
m a n o . Jefes de l a a v i a c i ó n r o j a : 

"28 de f eb re ro de lQ3iB. 
E n e l f r e n t e d e T e r u e l , e n las 

i nm&diac iones d e l p u e r t o de E s c a n -
d ó n . h a c a í d o e n c o m b a t e e l c a p i ­
t á n H a y a . 

N o m e d i r i j o a los a m i g o s de ayer 
n i a los enemigos de h o y : l o h a g o 
a vosot ros que sois c o m p a ñ e r o s de 
a r m a s d e l finado. 

S u m u j e r s o l i c i t a su c a d á v e r . Y o 
h a g o m í a s u p e t i c i ó n , y s i u n d í a 
nos e n c o n t r a m o s e n e l a l i e , a n t e » 
de c o m e n z a r l a l u c h a os s a l u d a r é 
r econoc ido . 

E l comandan-te de l a A v i a c i ó n es , 
g a ñ o l a . J o a q u í n G a r c í a M o r a t o . " 

E s t a c a r t a f u é d e j a d a caer ayer 
en e l f r e n t e de Huesca p o r e l l a u ­
reado a v i a d o r e s p a ñ o l , q u i e n f u é 
solo a c u m p l i r es ta m i s i ó n . 

• — — — - i — • — — 

% breve so mm 
í7 imúmi lo 

V A L L A D < t ' L E D . 1.—Hoy d í a 1 de 
m a r z o c o m e n z a r o n a p r e s t a r e l 

S e r v i c i o S o c i a l de l a M u j e r n o 
s ó l o e n esta c a p i t a l , s i n o e n m i l l a ­
res de pueb los y o t r a s c iudades d 
l a E s p a ñ a l i b e r a d a m i l l a r e s de 
m u i e r e s , c o m p r e n d i d a s e n t r e l o s 
17- y 35 a ñ o s , p a r a d a r c u m p l i ­
m i e n t o a l D e c r e t o de l C a u d i l l o . 

S ó l o e n V a l l a d o l i d i n i c i a r o n e l 
curso 350 j ó v e n e s ,en Hosp i t a l e s , 
roperos , f a r m a c i a s , comedores. I n ­
f an t i l e s , g u a r d e r í a s , e tc . . 

N U E V A S G U A R D E R I A S 

V A L L A D O L I D . 1.—-La o b r a n a ­
c i o n a l de p r o t e c c i ó n a l a M a d r e 
y a l N i ñ o t i « n d e a e n s a n c h a r su 
c a m p o de a c c i ó n . E n b reve se 
i n a u g u r a r á n 57 G u a r d e r í a s I n f a n ­
t i les m á s . 

E n t r e los i m p o r t a n t e s d o n a t i v o 
r e c i b i d o s f i g u r a , c o m o é j f e m p l a r 

ei de u n generoso s a n t a n d e r i n o . 
que h a o f r ec ido su casa " V i l l a de 
A r a g ó n " f r e n t e a l Pa lac io de l a 
M a g d a l e n a , p a r a que a l l í se i n s ­
t a le u n H o g a r I n f a n t i l . 

da r te de l S E U , r e g l a que se obser-
v a r á e n .adelante e n todos los d í a s 
fest ivos a n á l o g o s . 

Se convoca u n curso p a r a a i f é -
reces p rov i s iona le s de I n f a n t e r í a 
de M a r i n a , que t e n d r á l u g a r e n S a n 
F e r n a n d o , en r é g i m e n de i n t e r n a d o , 
v d a r á n comienzo q u i n c e d í a s des­
p u é s d e l plazo de a d m i s i ó n de i n s ­
t anc ias . L a d u r a c i ó n de l curso se­
r á de dos meses. L a edad p a r a ser 
a d m i t i d o s e s t á c o m p r e n d i d a en t re 
los 18 y 30 a ñ o s . E l p lazo de a d m i ­
s i ó n de i n s t a n c i a s se ce r r a r a v e m t e 
d í a s d e s p u é s de l a p u b l i c a c i ó n de 
este a n u n c i o . 

U n giobierno que conf iesa s u i m p o t e n c i a p a r a i m p e d i r l a ejeca-f 
c i ó n de m á s de c n a t r o c i e n t o » m i l asesinatos y l a d e s t r u c c i ó n y saqueo 
de m i l i a r e s de ed i f ic ios , a lgunos d e i n c a l c u l a b l e v a l o r m a t e r i a l y a r ­
t í s t i c o , es u n g o b i e r n o desca l i f i cado que h a p e r d i d o l a l e g i t i m i d a d de 
sus poderes . E n e l caso d e l g o b i e r n o r o j o e s p a ñ o l esa l e g i t i m i d a d n o 
e x i s t i ó j a m á s , y a q u e s u l l egada a las a l t a s f unc iones de l Es tado f u é 
n n v e r d a d e r o asa l to p e r p e t r a d o v i o l e n t a m e n t e c o n l a a y u d a y l a c o m ­
p l i c i d a d d e los que p o r entonces e s t aban obl igados a cus tod i a r e l c u m ­
p l i m i e n t o de l a s leyes. P e r o s i p a r a a l g u n o s ese g o b i e r n o h a b i a n a c i d o 
l e g i l i m a m e n t t ! , d e s p u é s de los p r i m e r o s meses de su a c t u a c i ó n r e v o -
I n c i o n a r i o y de los c r í m e n e s come t idos ba jo su i n s p i r a c i ó n desde e l 
l e v a n t a m i e n t o n a c i o n a l , esos m i s m o s n o se a t r e v e r í a n a sostener 
a h o r a que esa l e g i t i m i d a d n o h a desaparecido e m p u j a d a p o r l a o l a 
de asesinatos que se e x t e n d i ó p o r l a zona que d e c í a cou i ro l a j - ese 
g o b i e r n o y , sobre t o d o , a n t e l a d e c l a r a c i ó n d e i m p o t e n c i a c o n qne t r a ­
t a n sus h o m b r e s de e l a d l r l a t r e m e n d a r e sponsab i l i dad que les c o r r e s ­
ponde . [ 

A l p r i n c i p i o , l o d e c í a m o s ayer , e l gob ie rno r o j o c r e y ó m e j o r n e ­
gar , de u n a m a n e r a c í n i c a y r o t u n d ^ ] a exis tenlcia de tales c r í m e n e s , 
c o m o s i e l l u t o , d l l a n t o , los hogares v a c í o s y e l t o r r e n t e de s ang re 
v e r t i d a p o r su c u l p a p u d i e r a n ocu l ta r se , c o m o se o c u l t a b a n las f a l a ­
cias y las t r a p i s o n d a s de los e sc ru t in io s e lectorales . Luego h a h e c h o 
a l g o m á s r e p u g n a n t e , que es u n a m u e s t r a d e l - g r a d o de p e r v e r s i ó n a 
qne h a n l l e g a d o los seres i n f r a h u m a n o s que c o n s t i t u y e n e l c o m i t é 
r u s o - s o v i é t i c o de Ba i t ce lona ; nega r su p a r t i c i p a c i ó n en los asesinatos, 
p r e t e n d e r descargaa- su r e s p o n s a b i l i d a d sobre las masas que CueroH' 
i n s t r u m e n t o c i e g o de las cons ignas g u b e r n a m e n t a l e s , e n g a ñ a r ai 
m u n d o que les oye y les l l a m a t o d a v í a , c o n esca rn io de t o d o p r i n c i p i o 
m o r a l y e s c á n d a l o de las personas h o n r a d a s , g o b i e r n o l e g í t i m o , g o ­
b i e r n o de l a r e p ú b l i c a . 

L o s c r í m e n e s come t idos e n l a zona r o j a n o son a lgo e s p o r á d i c o , 
n a c i d o de l a fiebre r e v o l u c i o n a r i a de l m o m e n t o , s ino conseicuencia 
de u n p l a n p e r f e c t a m e n t e o rgan i zado y es tud iado p o r los jefes de l a 
r e v o l u c i ó n c o m u n i s t a . E l p r i m e r ensayo se h i z o e n los campos a s t u ­
r i anos , e n o c t u b r e de 1934. A l l í c a y e r o n los p r o t o m á r t i r e s de c i t a 
C r u z a d a de s a l v a c i ó n que v i v i m o s h o y ; a l l í c o m e n z a r o n los inoendioa 
y los saqueos; a l l í a r d i e r o n e n hogue ra s s a t á n i c a s las i m á g e n e s s a g r a ­
das de nues t ros t e m p l o s . A s t u r i a s ha s ido p a r a los h o m b r e s que hoy. 
se l l a m a n g o b i e r n o e n l a zona r o j a s u m a y o r o r g u l l o , su exped ien t e 
r e v o l u c i o n a r i o t r a í d o y l l evado , c o m o u n a e j e c u t o r i a g lor iosa , p o r 
t r i b u n a l e s y p e r i ó d i c o s . " L o de A s t u r i a s — r e p e t í a n d i a r i a m e n t e — s o 
r e p e t i r á m u y p r o n t o , c o r r e g i d o y a u m e n t a d o . L a s masas r e v o l u c i o ­
n a r i a s t i e n e n y a su c o n s i g n a y e s t á n , c o m o l o demues t raa i l íw g e s t a » 
a s tu r i anas , b i e n p r e p a r a d a s p a r a h a c e r l a r e v o l u c i ó n " . ¿ P o r q a é n i e - -
g a n a h o r a los h o m b r e s d e l gob ie rno de B a r c e l o n a su c o m p l i c i d a d en' 
unos c r í m e n e s que n o son m á s que e l c u m p l i m i e n t o de sus ó r d e n e s 
y l a r e a l i z a c i ó n d e l p r o g r a m a r e v o l u c i o n a r i o que e n t r e g a r o n a las 
masas i n s t i g a d a s y env i l ec idas? Meses an t e s de e s t a l l a r e l M o v i m i e n t o 
m i l i t a r ( p r e c i s a m e n t e c o n t r a ese p l a n de c r í m e n e s a n u n c i a d o p o r los 
cabec i l l as r o j o s ) se p u b l i c ó c u l a P i e n s a e l p l a n de l a r e v o l u c i ó n 
m a r x i s t a , p l a n m i n u c i o s o d e sabop n e t a m e n t e s o v i é t i c o , e n d que se 
s e ñ a l a b a c o m o c o n d i c i ó n i m p r e s i c i n d i b l e p a r a e l t r i u n f o r o j o o l asesi­
n a t o de todas las pe rsonas de o r d e n ; sacerdotes, m i l i t a r e s , p a r l a m e n ­
t a r i o s , m a g i s t r a d o s , pe r iod i s t a s y , en fin aquel las gentes de c u y o 
f e r v o r c o m n n i s t a se abr igase l a m e n o r d u d a , g i n con templac iones , 
s i n m i r a m i e n t o s , s i n que los v í n c u l o s f a m i l i a r e s h a g a n t e m b l a r l a 
m a n o , s i n b l a n d u r a s ; a s i . h a b i a que larcceder. " L a s a n g r e — d e c í a n ^ -
h a de cegar los a r r o y o s " . L o h e m o s l e í d o i n f i n i t a s veces e n l a Prensa 
r o j a y h a s t a l o l l e g a m o s a o i r e n p leno P a r l a m e n t o de l a r e p ú b l i c a . 

N o ; n o f u e r o n los h o r r e n d o s c r í m e n e s c o m e t i d o s e n l a zona r o j * 
f r u t o e s p o n t á n e o de u n i n s t a n t e f e b r i l y r e v o l u c i o n a r i o , s ino conse­
c u e n c i a de u n a p r o p a g a n d a , y e j e c u c i ó n de u n p l a n t r a z a d o p o r esos 
h o m b r e s que h o y t r a t a n d e aparecer a n t e e l m u n d o c o m o seres 
h u m a n o s y n o c o m o mise rab les i n s t i g a d o r e s de l a h o r d a . C u a n d o 
a l g ú n d i p l o m á t i c o e x t r a n j e r o o a l g u n o de los h o m b r e s que i m d í a 
c r e y e r o n e n l a democratela y e n l a b o n d a d de l a r e p ú b l i c a p r e g u n t a b a n 
a los asesinos las razones de sus c r í m e n e s , é s t o s , que se h a b í a n a p r e n ­
d i d o b i e n l a l e c c i ó n d e sus cabeci l las , c o n t e s t a b a n c í n i c a m e n t e : " H a ­
cemos l a r e v o l u c i ó n . Po r eso m a t a m o s a los que son de derechas, a l o í 
nobles y a los curas . Po r eso nos " i n c a u t a m o s " de c u a n t o p o s e í a n lod 
burgueses" . Y a s í s u c e d i ó . A l c o m e n z a r e l M o v i m i e n t o sa lvador , des­
p u é s de unos a ñ o s de s u f r i m i e n t o s y de o p r e s i ó n que h a c í a n t e ñ i r s e 
de c a r m í n los ros t ros de las personas h o n r a d a s , e n los luga res d o n d e 
desde el p r i m e r i n s t a n t e n o d o m i n a r o n las t r o p a s do F r a n c o , l o * 
e x t r e m i s t a s , e l g o b i e r n o r o j o , i g u a l a l de estos dias , puso e n p r á c t i c a 
l a e x p e r i e n c i a r evo luo ionaf l l a y s a n g r i e n t a que t e n í a n p r e p a r a d a p a r a 
t o d a E s p a ñ a y que el a l z a m i e n t o m i l i t a r y p o p u l a r e v i t ó . Las h o r d a s 
n o h a c í a n o t r a cosa que c u m p l i r el p l a n y las ó r d e n e s rec ib idas d e loa 
c r i m i n a l e s que Ies m a n d a b a n . B a s t a leer los p e r i ó d i c o s ro jos de aque ­
l los meses ( e n nues t ra s m a n o s hemos t e n i d o m u c h o s ) p a r a e n c o n t r a r 
e n el los laiS i n s t i g a c i o n e s a l saqueo, a la "saca" de gentes h o n r a d a s 
que a p a r e c í a n m o n s t r u o s a m e n t e asesinadas en los campos y c a m i ­
nos , a l a busca de los que h u í a n de l a f i e r a a l ü n e n t a d a p o r e l gobier-» 
no , a l a sa l to de las c á r c e l e s d o n d e e s t aban los " facciosos" , c o n loa 
cuales h a b í a que acabar de u n a vez. Esto, t o d o esto l o m a n d ó e l 
g o b i e r n o que p r e t e n d e aparecer c o m o e n c a r n a c i ó n de l a í e y y de 1» 
l e g i t i m i d a d de l Poder . E l m i s m o g o b i e r n o que a s e s i n ó a los f a m i l i a r e s 
de los que h u í a n de l a zona r o j a , o a los que s e n c i l l a m e n t e l l e v a b a n 
sobre su c u e l l o u n a i m a g e n r e l i g io sa o h a b í a n v o t a d o a l g u n a vez p o r 
las derechas. E l m i s m o g o b i e r n o que a u m e n t ó l a g l o r i a i m n a r c e s i b l o 
d e l g e n e r a l M o s c a r d ó a l s ac r i f i ca r a l h i j o i n o c e n t e y bueno por q u « 
l a nob leza y l a b r a v u r a d e l p a d r e e r a n i r r e d u c t i b l e s . E l m i s m o g o b i e r ­
n o que p a s ó a c u c h i l l o a los he ro icos supe rv iv i en t e s , h e r i d o s y m e d i » 
m u e r t o s , de S a n t a M a r í a de l a Cabeza. E l m i s m o g o b i e r n o que a m e - » 
t r a l l ó e n M a d r i d , en u n solo d í a , so lan ien te p o r que los cobardes m i l i - ' 
c í a n o s v e n í a n h u y e n d o desde T a l a v e r a , a M I L D O S C I E N T A S P E R S O - ' 
Ñ A S que es taban ba jo su c u s t o d i a e n las celdas de las c á r c e l e s . 

Pe ro , e n fin, de t o d o h a b l a r e m o s e n d í a s sucesivos, n o c o n e l p r o ­
p ó s i t o de r e l a t a r los c r í m e n e s de ese g o b i e r n o que a t r u e n a los espacios 
c o n sus voces mendaces , p o r que esa es t a r e a que r equ ie re m i l l o n e s 
d e c u a r t i l l a s y cen t ena re s de d í a s , pe ro s í c o n e l deseo de c o n t r i b u í 
a que a b r a n los o jog ios ciegos de ^uera y de d e n t r o : esos que q u i e r e n 
pasa r u n a e spon ja p o r l a sangre c a r í s i m a de nues t ros m á r t i r e s y l l a ­
m a n g o b i e r n o l e g í t i m o a l a p a n d i l l a de t r u h a n e s acaud i l l ados p o r u n 
h o m b r e , c o m o P r i e t o , que u n d í a a f i r m ó e n p l eno P a r l a m e n t o que é l 
n o t e n i a h o n o r . N i h o n o r , n i c o r a z ó n , a ñ a d i m o s noso t ros . 

El "Campesino" condenó a muerte 
a más de cien turolenses 

Ante el avance de ios nacionales trató de huir Aifambra arriba 
S E V I L L A , 1 — E n t r e los p r i s i o n e ­

ros cogidos a r a í z de l a r econqu i s t a 
die T e r u e l , se e n c u e n t r a e l que f u é 
comisa r io p o l í t i c o de l a b r i d a d a del 
'Campes ino" , a l que acusa de habe r 

c o m e t i d o numerosos c r í m e n e s . 
D i j o que V a l e n t í n G o n z á l e z , " e i 

C a m p e s i n o " se- d i ó cuen ta de c u á l 
e ra su s i t u a c i ó n y t r a t ó de h u i r A i ­
f a m b r a a r r i b a , pe ro t u v o que r e ­
t rocede r a n t e e l p e l i g r o de ser h e ­
cho p r i s i o n e r o p o r las t ropas n a ­
cionales. 

S u l u g a r t e n i e n t e a f i r m a que el 
Campes ino c o n d e n ó a m u e r t e a m á s 
da c i e n turolenses . Todos ellos fue ­
r o n en te r rados e n las i n m e d i a c i o ­
nes d e l acueduc to que e s t á d e s t r u í -
do . 

E l p r i s i o n e r o parece t ene r c r een -
ciaa re l ig iosas . Es s o b r i n o de Paco-
m l o P e r l b á ñ e z . ^ í ^ S ' ^ - _ _ _ 

Sojas en ia So'sa de Mm 

m 
Perdieron puntos la mayoría de 

los valores industriales 
N U E V A Y O R K . 1.—La s e s i ó n de 

Bo l sa r e g i s t r ó g randes ba jas e n . l a 
m a y o r í a de los va lores i n d u s t r i a ­
les. 

m Muíé psra el Alcázar 

L O N D R r s , 1.—En h o n o r de los 
H é r o e s de. A l c á z a r h a s ido e n t r e ­
gado h o y !;or u n a d e l e g a c i ó n i n ­
glesa, a l aaente especial de l a Es­
p a ñ a n a c i o n a l duque de A l b a , u n a 
p l a c a oue s e r á colocada e n el A l ­
c á z a r de To ledo . 

Oaimeí í t a z i o b o i a i i e G i d o 
Contaba 74-años de edad 

R O M A . 1.—A las 20'5 ho ra s d « 
h o y . v i c t i m a da una, h e m o r r a g i a 
ce reb ra l , h a f a l l e c i d o e l g r a n poe­
t a i t a l i a n o G a b r i e l d ' A n u n z l o . 

T e n í a 74 a ñ o s de edad .—CDRV) . 

"•s>.<M"!' — 

l\ Pepo recibe o seseó­
lo íooioso^pregjcdSores 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , L — t 
Sesenta relisriosos. famosos ipredl- i 
cadores todos, e s t u v i e r o n esta m a ­
ñ a n a a v i s i t a r a S. S. e i P a p a , 
antes de m a r c h a r a c u m p l i r s t t 
m i s i ó n p o r t o d a I t a l i a . 

A l a u n a de l a t a r d e f u e r o n re- , 
c ib idos e n a u d i e n c i a en l a sala d » 
cons is tor ios . 51 S a n t o P a d r e p r o ­
n u n c i ó u n a breve a l o c u c i ó n , e x - , 
h o r t á n d o l e s a pe rsever i j r e n 14. 
obra de p r o s e l l t l s m o . F i n a l m e n t * 
les d l ó su b e n d i c i ó n . — ( D R V ) . 

u -<r>,*v^ ,?x>—- — 

Do óraüe 9 DO jodio muerfoi 
eo Palesííoa por e r o s i ó n 

de tíoa 
JERUSAIJEN. 1.—En las p r o x i ­

m i d a d e s de es ta c a p l t a : y en l a 
c a r r e t e r a aue conduce a Ja f fa , h i ­
zo e x p l o s i ó n u n a b o m b a e n e l 
m o m e n t o e n que pasaba u n a u ­
t o b ú s 

A consecuencia de l a e x p l o s i ó n , 
r e s u l t a r o n m u e r t o s u n a raba y t u* 
j u d í o . 
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Estado genera l 
a t m o s f é r i c o : Las 
ultas presiones se 
e n c u e n t r a n desde 
las Azores a l Sur 
de Europa y a l 
M e d i t e r r á ­
neo. Las bajas 
sobre e l Noroes­
t e de Escand lna-
•ria, l legando has ­
t a el M a r de l 

t i e m p o p robab le : Costa 
Nor te y Noroeste de E s p a ñ a , 
vientos flojos o moderados de 
componente Oeste: cielo n u ­
boso o cubier to , a lgunas l l u ­
vias v mare jada . 

L a t e m p e r a t u r a m á x i m a 
f u é de 13'0 y l a m i n l m a de 
9'0. 

M A E E A S P A R A H O Y 

Pleamares: Por l a m a ñ a ­
na, a las 23H horas, a l t a r a 
¡ 1 9 metros ; oor l a tarde , a 
las 15'37 horas, 3 86 met ros . 

Ba jamares : Por l a m a ñ a n a , 
a. las 9*37 h o r a á . O'SS metros ; 
j a r l a tarde , a Hta a i ^ S h o ­
ras, <y$2 metros . 

Corsos 
De 6 a 7.—Don J u a n V á r e l a 

G i l Profesor de l a F a c u l t a d de 
Medic ina en l a Un ive r s idad de 
Santlasro, d i s e r t a r á sobre: 

"ProWenias actuales de b io lo ­
g í a m é d i c a " , como t e m a de su 
p r i m e r a l e c c i ó n . 

D e 7 a 8.—'Dan Carlos A c q u a -
r o n i P c m á i i d e z , fiscal jefe •de es_ 
ta A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l , t e n d r á 
i s u cargo l a e x p l i c a c i ó n ds 

" L a responsabi l idad c r i m i n a l 
ante las Leyes penales especia­
les." 

t&^VS-O" " — — — 

Auxilio Social 
• Recuerda a las asistentas, cos­
tu re ras a domic i l i o , empleadas de. 
talleres y e n s e n e r a l a cuan tas 
nrnleres t r a b a j a n f u e r a dte- su h o ­
gar, e n donde t i e n e n eme de ja r a 
ü l j o s menores de siete a ñ o s , d u ­
r a n t e l a J o m a d a de t r aba jo qne 
pasen p o r las oficinas de " A i i x l - | 
fio Social", d e ff a 8 de. la . t a rde , 
a l ú n i c o objeto de confeccionar 
u n a eatadist ica cnie s i r va de base-
naxa ipiresuponEr l as necesidades 
o » Guarderras I n í a n t i l e s e n l a l o ­
ca l i dad 

Po r l a Pa t r i a , e l P a n y l a Jus­
t ic ia , 

l A r r l b a E s p a ñ a ! 

M S D I M H i i a los corsi-
lies a M n r i o s 

. M a ñ a n a d a r á n comienzo e n l a 
G r a n j a E x p e r i m e n t a l A g r í c o l a , los 
Girsl l lOE A « r o p e c u a r i c r s v fores ta­
les oue p a t r o c i n a l a Excma . D i ­
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l y aue dura.-
l á n has ta e l 15 de los corr ientes . 

Las clases t eó r i cas - $e d a r á n p o r 
l a m a ñ a n a , de nuev*» y m e d i a a 
u n a . con u n descanso i n t e r m e d o 
de med ia h o r a y las p r á c t i c a s de 
toes a c inco do l a t a rde . 

Es o t ó l s a t o r i a , l a a s i s t en -c í a p a ­
r a tos admi t idos a los Cursihos. 

-CJ^SXSX^- — 

H a b i é n d o s e " ordenado p o r l a 
Supe r io r idad la. c o n c e n t r a c i ó n de 
los reclutas nacidos en el SEGXíN-
D O y HHRCEiR t r imes t res de l a ñ o 
1919 v que les corresponde ser 
alistados en e l reemplazo de 1940, 
Be hace saber a los interesados, el 
inexcusable debey de presentarse 
en esta C a í a el d í a s e ñ a l a d o a ca ­
da A y u n t a m i e n t o , comprend ido 
ent re J 10 a l 14 del mes ac tua l , 
a las nueve horas, p a r a ser des­
t inados a Cuerpo; a lcanzando d i ­
cha o b l i g a c i ó n a ios que h a b i e n ­
do nac ido en poblaciones de l a zo­
n a del t e r r i t o r i o n a c i o n a l no l i b e ­
rado, se encuen t ren res id iendo en 
esta p rov inc i a , 

D I A S « L A D O S A CADA 
AVTJNTAMIEÍJTO 

D í a 10.—Abegondo, A r a n g a . A r -
te l jo , Bergondo, Befcanzos; Caba-
ñ a s , Cambre. Ca r r a l , ce rceda . Ce­
suras. Co i rós , Coristanco,. Cu l l e r e -
do. C u r t í s . Enfesta. Prades. I r i j o a , 
Ijage. Laracha . M e i l i d , M e á i a . M i -
fio, M o n í e r o . Olehos . 

D í a 11.—Ames. Ares. A r a ú a . L a 
B a ñ a . B o i m o r t o , B r i ó n , B u j á n , 
C á p e l a . Carbal lo , Cerd ido , Pene, 
El Fe r ro l . M a l p i c a . Moeche. M u -
gardos, N ^ r ó n . Ordenes, Oroso, 
Oza de los R í o s . Pademe . P u e n -
tedeume, Sada Tordoya . V í a s a n -
t a r . 

D í a 12. — Hoi ro , B o q u e i j ó n . C a ­
bana . C a m a r i ñ a s , C a m o t a , Cée , 
Cedfilra. C o r c u b i ó n , Neda. Negre i -
ra . Puenteceso Puentes de G a r c í a 
R o d r í g u e z . San S a t u r n i n o San ta 
Comba, Sant iago, garantes . So­
brado. Somozas. Teo . Trazo . V a l -
d o v i ñ o . V i l l a r m a y o r . V imianzo , 
Zas, 

D í a 1 4 . — C o r u ñ a p r i m e r a , c o r u -
&a segunda. Dodro , D u m b r i a F i -
nls terre , Loj isame. M a r ' i . M a z a -
ricos. M u g í a . M a r o s K Ü a, O r t l -
Sjueira. Outes. P a d r ó n . El P ino , 
Puebla del C a r a m i ñ a l , R i a n j o . R i -
velra, Rois . Santiso. Pue r to del 
Son, Toques. Touro . Vedra . 
• Te. C o r u ñ a . 1 de marzo de 1938. 
— H A ñ o T r i u n í a l . 

E l Ten ien te Coronel , 
L . V A R E L « . . 

C u i d e u s t e d 

su estómago 
o o r q u e es l a base a » 

su saSud 
9 

Vo padecí también 
como ustéd, pero m t 

curó el 

de l D r . Vicente 

e M P A i 

ii i 
i lirpi i ? ú S 

¡ i 

En la iglesia de Santa Lucía se celebró un acto 
religioso, al que asistieron las autoridades 

Loe cuernos de I n v e s t i g a c i ó n y 
V i g i l a n c i a y de S e g u r i d a d , y A s a l ­
to , so l emniza ron ayer e l d í a d e su 
celestial p a t r o n o e l A n g e l de i a 
G u a r d a , c o n u n a fiesta re l ig iosa ce­
lebrada a las once y m e d i a de Ja 
m a ñ a n a en l a ig les ia parrocfuial de 
Son ta . L u c i a , con asis tencia de Jag 
autor idades m i l i t a r e s , c ivi les , de 
Fa lange E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y 
de las JONS y e c l e s i á s t i c a s . 
E L D E L E G A D O D E O R D E N F ü -

B L I G O V I S I T A A. D I C H A S 
F O E R Z A S 

E l Delegado p r o v i n c i a l de O r d e n 
P ú b l i c a , Segur idad I n t e r i o r y E ro j J -
teras s e ñ o r Suanzes,, h i zo u n a v i ­
s i t a á las diez v m e d i a de la , m a ­
ñ a n a a l c u a r t e l de Asa l to , oonde 
fué r ec ib ido por las í ü e r z a s m e n c i o ­
nadas y las de Segur idad , e n í o r -
m a c i ó n . _ , 

M e d i a h o r a m á s tarde , e l D e l e g a , 
do de O r d e n P ú b l i c o estuvo en l a 
Comisa r i a pa ra ; visi taT las fuerzas 
de I n v e s t i g a c i ó n y V i g i l a n c i a . 

E n ambos centros, f e l i c i t ó a las 
refer idas fuerzas e n e l d i a de su 
celest ial p a t r o n o y e n b r i l l a n t e s 
p á r r a f o s les e x h o r t ó a que-, a s i como 
Dios le h a b í a puesto a l h o m b r e u n 
A n g e l qne le guardase e n los p e l i ­
gros del e s p i r i t a y del t i empo , g u a r . 
dasen ellos a l a sociedad, puesto 
que como tales guardadores h a b í a n 
sido designados p o r l a a u t o r i d a d . 
Les i n v i t ó a que tomasen como m o ­
delo a su celest ial p a t r o n o , pa ra 
que l a sociedad se-viese s iempre 
amparada en todo m o m e n t o c o n t r a 
cualquier pe l ig ro de l a v i d a . 

Los b r i l l an t e s p á r r a f o s p r o n u n c i a , 
dos p o r el Delegado d e O r d e n P ú ­
bl ico , f u e r o n t e r m i n a d o s c o n v i t o -
Tes a E s p a ñ a , a l G e n e r a l i s í m o 7 
IAl - r iba E s p a ñ a ! ' 

L A . F U N C I O N R E L I G I O S A 
E n h o n o r a l S a n t o A n g e l de l a 

G u a r d a , se d i j o u n a misa a las o n ­
ce y mecha e n í a p a r r o q u i a l de S a n -
t a L u c í a , of ic iando en e l San to Sa­
crif ic io, el p r e s b í t e r o d o n M a n u e l 
N ú ñ e z , ayudado p o r dos cabos de l 
cuerpo de Asa l to . 

M A l t a r M a y o r , e n el que se cele», 
b r ó l a San ta Misa , estaba a r t í s t i ­
camente adornado c o n ' banderas 
nacionales y naEional-sindicallstas, 
d e s t a c á n d o s e el escudo i m p e r i a l , de 
E s p a ñ a , y. e l Y u g o y l a s Flechan. 
• P r o f u s i ó n de p l an t a s y flor«>i 
ado rnaban e l a l t a r y e l p r e s t o ^ 
r i o . 

D u r a n t e l a misa , d i e r o n gua rd ia 
de h o n o r , los gastadores de l Cuerpo 
de Asal to , y se i n t e r p r e t a r o n e n el 
ó r g a n » diversas composiciones de 
m ú s i c a sacra. 

Las:' t r i b u n a s d e l t e m p l o apare­
c í a n adornadas con reposteros. 

Sobre t r í p o d e s formados c o n f u ­
siles, que t e n í a n como r ema te las 
banderas n a c i o n a l y n a c i o n a l - s i n ­
dical is ta , a p a r e c í a n los emblemas 
de los Cuerpos de V i g i l a n c i a y de 
Seguridad. 

A l o fe r to r io , o c u p ó l a Sagrada 
C á t e d r a y p r o n u n c i ó u n b r i l l a n t e 
p l á t i c a . e l M . I . s e ñ o r A b a d de l a Oo. 
l eg ia ta d o n San t i ago F e r n á n d e z 
S á n c h e z . 

P R E S I D E N C I A O F T C I A L 
E l rel igioso y solemns acto, estuvo 

presidido por e l corone l de A r t i l l e ­
r í a s e ñ o r Landesa, que os tentaba l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a a u t o r i d a d mir 
i t a r ; gobernador c i v i l s e ñ o r M u ñ o z 

de A g u l l a r : delsgado de Orden P ú ­
b l i co ; presidente de l a A u d i e n c i a ; 
alcalde; fiscal-jefe de la A u d i e n ­
c i a ; presidente de la. D i p u t a c i ó n ; 
delegado de Hac ienda ; jefe p r o ­
v i n c i a l de. F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a r 
d ic ional i s ta y de las JOKS.- c a m a -
r a d a Gerardo Salvador y M e r i n o : 
coronel de la G u a r d i a c i v i l s e ñ o r 
H a r o v L u m b r e r a s ; coronel de ¿ i -
f an t e r i a don Oscar Nevado de B o u -
za. y coronel de Carabineros. 

E n l a segunda pres idencia se ha­
l l a b a n los jueces de i n s t r u c c i ó n • e i 
A b a d de la R. e I . Co leg ia ta : jefe 
de Segur idad y Asa l to ; comisar io 
i n t e r i n o de P o l i c í a don M e l c h o r C a . 
l i e ; inspectoivjefe de San t iago con 
u n agente; c ó n s u l e s de los p a í s e * 
amígd i s , representaciones de Co­
rreos. T e l é g r a f o s v comisiones of i ­
ciales de los d i s t in tos cuerpos de l a 
g u a r n i c i ó n y de F E T y de las JONS 

T a m b i é n a s i s t i ó u n a c o m i s i ó n de 
heridos de guerra . 

F O R M A C I O N D E P D E R Z A S 
E n l a nave c e n t r a l de l a Iglesia, 

f o r m a r o n las fuerzas de Segur idad 
y Asal to , con las bandas de m ú s i c a , 
cometas y tambores , de Fa lange 
E s p a ñ o l a T rad lc lona l l s t a . 

L o s asientos de l t e m p l o estaban 
to t a lmen te ocupados por los agen­
tes de l a P o l i c í a de L a C o r u ñ a con 
sus- jefes e inspectores, v por cen­
tenares de fieles. E l a m p l i o t e m p l o 
presentaba por sus adornos y ñ o r 

Y A Y O Y - S A B A D O 

a 

CIN£RCULES 
H O Y : A las 5'30 y 7*15 

t o r e t t a T o n n c y V í c t o r J o r y 
e n l a m a g n í f i c a p e l í c u l a P 0 2 

EL DIABLO SE DIVIERTE 

Las cosas que has ta ahora 
pe rmanec i an ocul tas son v l s l -
Wes a los ojos humanos 

E L M U N D O 
S I N C A R E T A 

I a t m ó s f e r a de mis te r io , t é c n i c a 
snpe rmodema eme apasionará 

; a l publ ico. 
D O M I N G O . ESTRENO e n 

L A T E R R A Z A 

l a c o n c u r r e n c i a de fieles, e l aspecto 
de las grandes solemnidades . 

D E S F I L E A N T E L A S A U T O . 
(REDADES 

T e r m i n a d a l a mi sa , l&s, ft ierzaa 
de iSeguridad y A s a l t o desf i laron 
a n t e l a s au tor idades . P a r a p resen ­
c i a r e l desfile, l2& au to r idades se 
s i t u a r o n e n l a acera- aue existe, de­
l a n t e d e l t e m p l o . 

E n a m b a s aceras de l a P l a z a d e 
L u g o , se- s i t u ó el p ú b l i c o . Que p r e ­
m i o c o n v í t o r e s v ovaciones a las 
fueraas oue d f s í l l a b a n c o n roaarcia-
l l d a d . 

Efec tuado e l desfile a n t e las a u t o ­
r idades , las fuerzas se d i r i ^ t e m n 
por -e l Ensanche a l a Plaza da Oren . . 
s e . S á n c h e z B r s g u a , Plaza de M i n a , 
J u a n a de Vega, R ú a N ü e v a , C a n t o ­
nes y S á n c h e z Bregua , p a r a r e i n ­
tegrarse a su c u a r t e l ; 

A l desf i la r p o r las calles" caru?-
ñ e s a s , los gua rd ias d e Seguridaid y 
Asa l to» f u e r o n ca lu rosamen te a p t e u 
didos. y v i toreados . 
E N T R O N I Z A l C I O N D E L D E I F I C O 
C O R A Z O N E N L A D E L E G A C I O N 

D E O R D E N P U B L I C O -
Coinc id i endo con l a - í e s t i v i d a d de l 

S a n t o A n g e l de l a G u a r d a , ayer a l 
m e d i o d í a se e f e c t u ó l a se lemne c e ­
r e m o n i a de e n t r o n i z a r e l Sagrado 
C o r a z ó n d e J e s ú s , e n l a Dedegacion 
de O r d e n P ú b l i c o . 

E n t r o n i z ó l a Sag rada Imagen , del 
Deíf ico C o r a z ó n , y b e n d i j o las d e ­
pendenc ias e l s e ñ o r , c u r a p á r r o c o 
de S a n t a L u c i a , d o n Fe l i pe R ive ra , 
a y u d a d o d e l p r e s b í t e r o doc to r don 
J o s é S a r d i n a M u i ñ o s . 

A. l a r e l i g io sa c e r e m o n i a asist ie­
r o n , «L Delegado d é O r d e n P ú b l i c o 
y los. f nne iona r io s afectos a l a dfr 
pendenc ia of ic ia l . 

E l ed i f icante ac to se celetoró d e » 
t r o de l a m a y o r t r c t lmidad . 

M E A E N S U F R A G I O D E L 0 3 
GADIDOS 

Como c o m p l e m e n t o a l a fiesta del. 
S a n t o A n g e l d e l a G u a r d a , las' 
fuerzas de I n v e s t i g a c i ó n y de Se­
g u r i d a d y Asa l to , a i s i s t i r á n h o y por 
l a m a ñ a n a a u n a misa de r é q u i e m 
que o rgan izam e n suf ragio c e los 
que e n v i d a pe r t enec ie ron a d ichos 
cuerpos. 

Es ta m i s a se c e l e b r a r á e n l a i g l e ­
s ia d e S a n Pedro de Mezonzo, a las 
once y m e d i a . 

El Pleno menícípal celebró 
ayer sesión 

Estuvo presidida al comenzó 
por el Gobernador civil 

A y e r t a r t í e ce le toró s e s i ó n e x ­
t r a o r d i n a r i a el P leno de l a C o r ­
p o r a c i ó n m u n i c i p a l , p a r a e s t u d i a r 
y a p r o b a r el p royec to de u r b a n i ­
z a c i ó n de l a Cuesta, de S a n A g u s ­
t í n y sector c o n t i g u o a l a m l s i a a , 
y e i expediente de e x c e p c i ó n ' d e 
subasta de las obras de- p a v i m e n ­
t a c i ó n de l a ca lzada y c o n s t r u c ­
c i ó n de • aceras e n l a ca l l e d'ei M é ­
dico R o d r í g u e z , p royec to y e x p e ­
d ien te que" y a h a b í a n m e r e c i d o l a 
s a n c i ó n de l a C o m i s i ó n P e r m a ­
n e n t e . 

A n t e s de d a r comienzo l a s e s i ó n , 
o c u p ó e l s i l l ó n de l a A l c a l d í a e í 
gobernador c i v i l s e ñ o r M u ñ o z , d e 
A g u i l a r , a o u i e n . s a l u d ó v d i ó l a 
b i enven ida e n frases breves y c o n ­
cisas, el a l c a l d e s e ñ o r G o n z á J l e z 
Regue ra l , o f r a c i á n d o l e l a . coope ­
r a c i ó n de l A y u n t a m i e n t o e n p r o 
d é s u l a b o r p a r a e l m a y o r e n ­
g r a n d e c i m i e n t o de E s p a ñ a . 

D ü S C ü R S O D E L GOBEBNADm 

E l gobe rnador c i v i l da las e r a -
c í a s p o r e l h o n o r ente se l e d e p a r a 
o f r e o i é n d o s e l p l a ' presidencia, d e 
esta s e s i ó n p l e n a r i a . H e d e s e r 
c o r t o en palaibras—diee—jr largo-
e n obras , y p r o c u r a r é h a c e r unai-
l a b o r ca l l ada como aquel la de ios-
or febres y m i n i a t u r i s t a s d e l s ig lo 
g ó t i c o , que t r a b a j a b a n e n los- C ó ­
dices p a r a que l a p a s t e r t o t í d a d 
admi rase s u obra . 

P ide e l concurso l ea l de todos y 
e x h o r t a a t r a b a j a r en s i lencio , v e n 
ciendO'todos los sacrif icios y sopor 
t a n d » e l d o l o r de l a i n t r i g a . E n f r a ^ 
se de F e r n a n d o e l C a t ó l i c o ' H a g a ­
mos a E s p a ñ a " , h a g á m o s l a — d i c e — 
t en i endo l a conc ienc ia de u n a m i ­
s i ó n . 

T r a b a j emos p a r a c u m p l i r los a n ­
helos • de l Caud i l l o , h a s t a conseguir 
que . e l ob re ro sea nues t ro h e r ­
m a n o , nues t ro e n m a r a d a en e l s e n . 
t i m l e n t o , e n e l a m o r . P rocuremos 
que t e n g a n j o r n a l suficiente y j u s ­
t o . 

T raba j emos todos un idos p a r a l o ­
g ra r l a E s p a ñ a i n m o r t a l de n u e s t r a 
t r a d i c i ó n , aque l la por l a que supo 
ofrecer sus 35 a ñ o s floridos J o s é 
A n t o n i o P r i m o de R i v e r a . 

Que e l v i v i r sea u n honor , v el 
m o r i r u n a esperanza, t e r m i n a el 
s e ñ o r gobernador c i v i l su i n t e r e -
t a n t í s l m o discurso, a l que puso co ­
m o c o l o f ó n : ¡ V i v a Esprv ia ! ; A r r i b a 
E s p a ñ a ! ¡ F r a n c o , F ranco , F r a n c o ! 

T e r m i n a d a l a s r s io i i , se d i ó lec­
t u r a a l s igu ien te t e l eg rama e n v i a ­
d o p o r e l genera l A r a n d a : 

Zaragoza .—Genera l .Cuerpo E j é r ­
c i t o Ga l i c i a .—Rec ib ido c a r i ñ o s o t e ­
l e g r a m a f e l i c i t a c i ó n e n v i ó l e e x p r e ­
s i ó n s incero a g r a d e c i m i e n t o que 
ruego h a g a ex tens ivo a ese A y u n rai­
m i e n t o y pueb lo . Afectuosos s a l u ­
dos. 

P E n a r o i N D E M A N O 
P a r a d o n A r m a n d o Caste le i ro 

Váre la . , p e r t enc l en t e a u n a p res ­
t ig iosa f a m i l i a c o r u ñ e s a , h a s ido 
ped ida l a m a n o de l a s e ñ o r i t a 
H i ' d a L ó p e z - S a n M i g u e l G a r c í a . 

H i z o l a p e t i c i ó n l a m a d r e de i 
n o v i o d o ñ a A d e l a V á r e l a v i u d a de 
Caste le i ro . 

P O R M A U Z ' - ^ - O N D E RELA.-
C^ ' iNES 

H a n f o r m a l i z a d o sus re laciones 
l a s e ñ o r i t a C a r m i ñ a - P i ñ e i r o Ledo, 
y don J o s é Pastor R o d r í g u e z , QUC 
rec iben m u c h a s fe l i c i t ac iones 

E N F E R M O 
Se e n c u e n t r a e n f e r m o e l o f io r i -

t ó l o g o d o n V i r g i l i o R o d r í g u e z N a -
ohe. 

Hacemos votos por s u m e j o r í a . 
B A U T I Z O 

(En l a ig les ia p a r r o q u i a l d e Saa 
N i c o l á s , r e c i b i ó en df fmingo las 
aguas baut i smales , u n a r t i n a h i ­
j a del maes t ro n a c i o n a l de Redes 
d o n E d u a r d o Q u í n t e l a García- , y 
de su esposa d o ñ a A r a c e l i O r t i z 
Carba l lo . 

L a n e ó f l t a , a l a que l e i m ­
pus ie ron ' los nombres da A r a c e l i 
M a r í a de l C a r m e n , f u é apadr ina­
da por e l maes t ro n a c i o n a l don-
Santos -Arenas Altep v s u esposa, 
d o ñ a C a m t e n Q u i n t e l a G a r c í a . 

VIAJEIBOS 
R e g r e s ó de Av i l é s d o n E n r i q u e 

Alas P i i m a r i ñ o . 
— S a l i ó p a r a San t i ago Pon teve­

d r a v R o m a r i z ( L u g o ) , d a r q u i ­
tec to d o n M i g u e l D u r á n sa lgado ; 

— L l e g ó • ayer el a l férez , de I n ­
f a n t e r í a y e s t u d i a n t e d é M e d i c i ­
n a d o n Rafae l G u t i é r r e z . M o y a n o . 

Rec ien temente f o r m a d o u n ¿ o -
sa r í e h z d e j ó de e x i s t i r en. s u c a -
sa de J u b l a l a j o v e n s e ñ o r a , d o ñ a 
J u l i a Raque l B l a n c o G o n z á l e z de 
Diez Segura, m u y q u e r i d a e n 
a c u e l l a l o c a l i d a d y en L a . C o r u ­
ñ a , donde r e s i d i ó a lgunos a ñ o s 
ñ o r sus excelsntes dote,<: persona­
les. 

4 toda l a a f l i g i d a f a m i l i a de l a 
m a l o g r a d a s e ñ o r a y e n p a r t l c u -

R T? •Ms'u desconsolado v i u d o que 
^ - - . i ? ^ 5 1 c u m p l i e n d o sus deberes 
m i l i t a r e s e n e l f r en te , t e s t i m o n i a ­
mos n u e s t r a s i nce r i s ima c o n d o -
13,nÍLla-Dor esta g r a n p e n a con aue 
el S e ñ o r los p r u e b a 

S ^ ' ^ a m o s a ios lectores de- E L 
I D E A L G A L L E G O n i e g u e n por su 
e terno descanso de l a finada 

K Í O S C O - H O Y 
PISO A L T O : 5, 7'20 y 10'45. 

PISO B A J O : a las S'SO. 5'15 
7'15 y lO-SO. 

LABIOS SELLADOS 
U n a de las mejores creaciones 

de l famoso a r t i s t a 
O L I V E B B O O K 

M A Ñ A N A ; 

W m SlTáM 
p o r l a e m i n e n t e es t re l la 

KATH.-1K.INE H E P B U S N 

• S B 

R O S A U A C A S T R O . 
E l sagaz y sentencioso detect ive 

c h i n o C h a r l i e CShan se m u e s t r a 
u n a vez m á s con .sus p e c u l a r l e d a -
des en esta p r o d u c c i ó n e n t r e t e n i ­
da y m o v i d a , aunque u n poco c o n ­
fusa en a l g ú n In s t an t e , pe ro esto 
m i s m o hace q u e el i n t e r é s se 
m a n t e n g a tenso y despier to p a r a 
conocer e l inesperado desenlace. 

E n e l a m b i e n t e d e p o r t i v o y 
cosmopol i t a de c a r r e m s de caba ­
llos t r a n s c u r r e n l a m a y o r p a r t e 
de las escenas y o t ras en u n l u j u -
so t r a s a t l á n t i c o e n r u t a . L a , l a ­
bor de todos los a r t i s tas , y e n p r i ­
m e r t é r m i n o el p r o t a g o n i s t a e.1! 
excelente y l a m o r a l de l " f i l m " 
t o t a l m e n t e aceptable 

F A L L E C E R ^ E N T T N * a E N T E 
V I A J A N D O U N A U T O ­

M O V I L 
. V i a j a n d o ayer en u n a u t o m ó v i l 
Edua rdo R e g ó G r a n d a , de 43 a ñ o s , 
casado, vec ino de l a ca l le d e l Co-
•mandair te Pontanes , 3, se s i n t i ó r e 
p e n t i n a m e n r r en fe rmo , 

i El1 c h ó f e r de l v e h í c u l o R a m ó n 
;Canosa G a r c í a , t r a s l a d ó r á p i d a ­
m e n t e a l en fe rmo a l a Casa de So­
cor ro d e l H o s p i t a l , p a r a que se le 
prestase asistencia m é d i c a , pero 
cuando i n g r e s ó e n el b e n é f i c o esta*-
b lec imlen to , e i i n f e l i z R e g ó G r a n -
da y a e ra c a d á v e r . 

A l parecer, l a . m u e r t e de E d u a r d o 
R e g ó G r a n d a sobrevino p a r u n d e ­
r rame , cerebral , 
L E S I O N A D O S E N A C C I D E N T E S 

C A S U A L E S 
R e s u l t a r o n aye r lesiona dos en 

accidentes easualeSi y f u e r o n asisi-
t idos e n l a Casa de Socorro de l 
H o s p i t a l : 

M a g d a l e n a Seijas V á r e l a , de Pa­
naderas, 3Y, de u n a h e r i d a e n el 
dedo m e d i o de l a m a n o Izquie rda ; 
Elena R e y Sonto, de Vereda de l Ce­
m e n t e r i o 13, de d i s t e n s i ó n l i g a m e n ­
tosa d e l carpo izquierdo y A l b e r t o 
Castro R o d r í g u e z , de T o r r e 83, de 
u n a h e r i d a contusa e n e l dedo p u l ­
gar de l a m a n o Izquierda, c o n sec­
c i ó n d e t endones f lexores. 

paro el M m f ó mmm 

L a Presidencia efectiva de dicha 
Junta, por acnerdo de l a misma re -
cnerda una vez m á s a este vecindario 
qne c o n t i n ú a abierta la. snscr ipctói i 
para incrementar lo r e c a u d a c i ó n des­
t inada a levantar e l grandioso M o -
numetno Nacional en honor de nues­
tros gloriosos Caídos en esta, lucha 
contra los enemigos de Dios y de l a 
Fatr ia . 

Los donalivos e n me tá l i co pueden 
entregarse en l a S e c r e t a r í a del Ecemo. 
Ayuntamiento de esta, capital , (Sec-
ciótt Central , piso j í r imero) y en t o ­
dos los establecimientos bancarios de 
esta pfcusa, pud ien t ío con t r ibu i r aun 
cuando sea. con cantidades p e q u e ñ a s 
merecedoras muchas r e c a í de m á s es­
t i m a c i ó n por e l sacrificio que pasra 
los que no son ricos supone el des­
prenderse d& ese humilde obseqoio-

Rnego a los s e ñ o r e s Maestros V o ­
cales de los Consejos de Pr imera E n ­
s e ñ a n z a do esta provincia se absten­
gan de remi t i r l á s cantidades recau­
dadas entre los alnmnes de Ei . Es-
;cnela& a l s e ñ o r Inspector Jefe de P r i ­
mera E n s e ñ a n z a , debierufo retener d i ­
chas oant ida . íes - hasta que se rons t i -
tnjra l a Junta, I-oca í. recandatoria 
para- esta sascrtpsióat en. e i ' Ayunta­
miento respectivo a cayo Presidente 
las e n t r e g a r á n . 

Espero ig-ualiafflnte que ios Ayuntan 
mientes donde ann n o se ha. consti­
tuido I * Junta, p r o c u r a r á n Hacerlo a 
la- mayor brevedad pon iéndo le en co­
nocimiento de este provineial. 

¡Viva E s p a ñ a l ; Salude a Fntnco! 
¡Arr iba E s p a ñ a ! 

La- C o r u ñ a I de l i a r a » de 193& Se­
gundo Año Tr innfa l . 

J U A N GONZALEZ R E G U E B A L 

R e o r g a n i z á n d o s e a c t u a l m e n t e los 
Se rv i c io s de P u e r i c u l t u r a y p a r a 
QU^ p u e d a s i e m p r e tenerse e n 
c u e n t a a quienes poseen c o n o c i ­
m i e n t o s especiales y c o n t a r c o n 
l a c o l a b o r a c i ó n de t odos e n l a c o ­
m ú n t a r e a de r e c o n s t r u c c i ó n p a ­
te ta , p rec i sa conocer a u é personas 
poseen a l g u n o de los t í t u l o s o t o r -
sados rpor l a S a n i d a d N a c i o n a l a 
Quienes c u r s a r o n sus estudio,? e n 
las Escuelas N a c i o n a l y p r o v i n ­
ciales de P u e r i c u l t u r a . 

Todos los p u e r i c u l t o r e s t i t u l a ­
dos, m é d i c o s , o d o n t ó l o g o s , m a e s ­
t r a s , maes t ros , m á t e n l a s , e n f e r ­
m e r a s v i s i t a d o r a s de n inas , n i ñ e ­
r a s v g u a r d a d o r a s d i p l o m a d a s , 
d e b e r á n d i r i g i r s e a l J e f » de P u e -
ricultüca de l a S a n i d a d N a c i o n a l , 
I n s t i t u t o p r o v i n c i a l da H i g i e n e de 
V a l l a d o l i d , i n d i c a n d o s u n o m b r e , 
dos- apel l idos , d o m i c i l i o a c t u a l , 
p r o f e s i ó n , clas.3 d e t í t u l o p u e r i c u l ­
t o r que poseen, f echa de s u e x ­
p e d i c i ó n , cargos oue h a y a n des­
e m p e ñ a d o o s r v í e l a s - oue a c t u a l ­
m e n t e p r e s t e n . 

L A T E R R A Z A 
H O Y . MEERCOLES 

A las 3*30. 5'15 7,15 y 10'4B 
' ¡ R i s a a borbotones! 

La, mas hl lamante - p r o d u c c i ó n 
c ó m i c a d e l a ñ o 

¡ Q U E S E M A N A ! 
TTn film " W a r n e r Bros" , c o n 

A d o l p h e M¿njOi i , J o a n I K o n -
« U i D i c k Powel l , M a r v Aster , 
G o y E ibee y F r a n k M a c Hug-h 

M A S A N A J U E V E S 
George O U r i e n e n l a colosal 

p e l í c u l a 

CUANDO ON HDHBRE 
es M HOMBRE 

C o n D o r o l b y W i n s o n 
y P a u l K e l l y 

D O M I N G O : E S T R E N O 

EL MIDO Si C M B T A 

O c u p ó ayer e l b a n a u i l l o de loa 
acusados e n este Pa l ac io de Jus ­
t i c i a . J o s é G a r c í a G a l á n , p a r a 
responder de u n a c a u s a q u e p o r 
el d e l i t o de d a ñ o s se le h a b í a i n ­
coado en e l Juzgado de i n s t r u c ­
c i ó n de l a A u d i e n c i a . 

D i c h o i n d i v i d u o , conduc i endo 
u n a c a m i o n e t a pe r ".a A v e n i d a de 
l a M a r i n a , e l día . 37 de agosto de 
1936, p o r que re r a d e l a n t a r a u n 
t r a n v í a , c h o c ó con este v e h í c u l o 
y l e o c a s i o n ó d a ñ o s oor v a l o r de 
175 pesetas 

E l fiscal s e ñ o r G o n z á l e z Vi l la» 
m i l i n t e r e s ó p a r a e l e n c a r t a d o ;a 
m u l t a de 250 pesetas. 

T a m b i é n c o m p a r i c í e r o i i aye r e n 
esta A u d i e n c i a , Per fec to A l i o Rbtt, 
R a m ó n B ó v e d a R e i r i s y A n t o n i o 
A l c a l d e Mosouera . pa.Ai responder 
de u n a causa que se les h a b i a se-
í fu ido e n e l Juzrrado. d* i n s t r u c ­
c i ó n de M u r o s , por dedicarse a l a 
pesca c o n explosivos, e n cuyo de­
l i t o h a b í a n s ido so rp rend idos e l 
d i a 15 de j u n i o de 1934 

E n el ac to del j u i c i o o r a l , e l fis­
ca l s e ñ o r Alonso M a r t í n i n t e re so 
p a r a cada u n o de k s procesados 
l a • pena de 2 meses y 1 d i a de 
a r res to m a y o r . 

A m b a s causas q u e d a r o n vistas 
p a r a sen tenc ia . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Salas de lo c i v i l . — S a l a s egun­

d a — F o n s a g r a d a : D o ñ a H e r m i n i a 
F a r n á n d e z con d o n G e r a r d o Fe r ­
n á n d e z , sobre t e r c e r í a . L e t r a d o , 
Rub lo . 

V a l d c o r r a s ; D o n S i n f o r l a n o L ó ­
pez c e n d o ñ a H e r m i n i a R o d r í ­
guez sobre pobreza. L e t r a d o . N o -
voa A r e c h a g a . 

-v « ^ • j x v 

PeBsíoBísías É l flynnlaffliefltQ 
D u r a n t e los d í a s 2 3 y 4 de l 

a c t u a l se s a t i s f a r á n e n l a Ca ja 
m u n i c i p a l , e n las ho ra s d e 10 a 
13. los haberes de los j u b t l a d o . ' í y 
pens ionis tas de ests Escmo. A y u n ­
t a m i e n t o , corresnondlentes a l p a ­
sado mes de febrero . 

L a C o r u ñ a a l d i ; 
E n u n p e r i ó d i c o cas te l lano hemos U . 

n i d o o c a s i ó n ' d e leer u n sugestivo anuS. 
d o de u n a g r a n c i u d a d gal lega. 

E n ese a n u n c i o , a t res columnas 
c o n t i p o g r a f i a l l a m a t i v a , la. c iudad en 
c u e s t i ó n i n v i t a a los lec tores del pe­
r i ó d i c o , res identes • e n t i e r r a s llanas v 
f r i a s , a e legi r como res idenc ia , eventual 
a l a u r b e ga la ica , d o n d e e n c o u t r a r á n , 

.ho te les confor tab les , modernos bares 
¡ s a l o n e s de t é , h e r m o s a c a m p i ñ a y c l ' i n ¿ 
'• a g r a d a b l e , a m é n de u n a hospi ta la r ia 
' a c o g i d a p o r p a r t e de sus habi tantes 

i H e a q u í u n a e locuente l e c c i ó n p¿r i t 
las m u c h a s personas que sé pe rmi t en 
a f i r m a r n o ser é s t o s m o m e n t o s oportur 

r̂ jjjüjJk nos p a r a d e s a r r o l l a r u n a a c c i ó n t u r i s t ú 
' — c a ef icaz. Por de p r o n t o , aunque L a ca* 

r u ñ a , se decidiese a hace r a lgo pa rec ido , y a hay. u n a c i a d a * 
ga l l ega q u e n o s l l e v a l a d e l a n t e r a e n l a p ropaganda , y sabidb 
es que e l que d a p r i m e r o da dos veces, c o m o asevera el r e f r á n 
p o p u l a r . 

Pe ro t o d a v í a estamos a t i e m p o , y en los meses (¡ue f a l t a n 
h a s t a • l a l legada, de l a t e m p o r a d a e s t i v a l puede ' a ú n h a c e n » 
m u c h o y eficaz. N o Ivxy que o l v i d a r que e n las capi ta les c a s t » 
l l a n a s r e s i d e n a c t u a l m e n t e i n f i n i d a d de -pe r sonas , vecinos <& 
M a d r i d , p r i n c i p a l m e n t e , a las que e l g lor ioso A l z a m i e n t o sor̂  
p r e n d i ó f u e r a d e sus casas o que suces ivamente t u v i e r o n - Ht 
sue r t e de evadi rse de l a zona i r r e d e n t a y acogerse a los beneJF-
cios de l a r e t a g u a r d i a n a c i o n a l . Estas personas s o n en su ma* 
y o r i a gentes acomodadas que r e s iden e v e n t u a l m e n t e en Burgos 
V a l l a d o l i d , S a l a m a n c a , L e ó n y F a l e n c i a , c o m o p u d i e r a n r e l v " -
e n o t r a s c iudades l ibe radas d o n d e se les ofreciese a lo j amh 
agradab le y e c o n ó m i c o . 

L l e g a d a l a p r i m a v e r a esos m i l l a r e s de m a d r i l e ñ o s , catafa* 
nes, l e v a n t i n o s y cas te l lanos que h o y re s iden en pueblos de& 
i n t e r i o r , b u s c a r á n r e s idenc ia v e r a n i e g a a l l í d o n d e sepan gm-. 
e x i s t e n hoteles confor tables- y. l i m p i o s , c o m i d a sana y abundan-^ 
te , p l a y a s extensas y alegres, d i s t racc iones y alrededores su­
ges t ivos p a r a el " c a m p e s t r i s m o " . 

L a C o r u ñ a puede ofrecer casi t o d o eso, y acaso c o n mayor/ 
p r o d i g a l i d a d que o t ras c iudades costeras, y s e r á u n dolor i m * 
p e r d o n a b l e que, p o r u n a des id ia m u y c o r u ñ e s a pe ro que es m e ­
n e s t e r de s t e r r a r a h o r a e n é r g i c a m e n t e , presencie c ó m o lac gt 
tes de i i n t e r i o r se v a n a o t ras p layas , a t r a í d a s por una pro] 
g a n d a h e c h a a t i e m p o y e f i cazmente . 

Tenemos n o t i c i a s de que n u e s t r o A y u n t a m i e n t o piensa r e a l i ­
zar a lgo en este sen t ido y e l lo no merece s ino a p l a u s o s ' pero? 
s é p a s e que el p r i n c i p a l f a c t o r de l é x i t o e n la. p r o p v g n n ü ü t u ­
rística r a d i c a e n l a o p o r t u n i d a d , en ese an teponerse a los d e m á s : 
que e n o t ras c iudades , p r i n c i p a l m e n t e ex t r an j e ra s , l l ega a ser; 
o b s e s i ó n de las m u n i c i p a l i d a d e s y los s ind ica tos de in ic ia t ivas : 

M a d r u g a r y suges t ionar son las bases de l t r i u n f a en l a com? 
p e t e n c i a t u r í s t i c a y esas bases deben ser las que a n i m e n a e m ­
p r e n d e r u n a r á p i d a e i n t e n s a p r o p a g a n d a de n u e s t r a ciudaQ. 
p a r a que este a ñ o , y los sucesivos, pe ro sobre t odo é s t e , sea Lm 
C o r u ñ a l a e s t a c i ó n e s t i v / ü p r e f e r i d a p o r las gentes d e l in te r tor . : 

E i n s i s t imos e n que "sobre todo este a ñ o " po rque este afte-
v u e l v e a se r A ñ o San to e n Compos te la y L a C o r u ñ a , es- la c i u d a í . 
ga l l ega m á s p r ó x i m a a San t i ago . L a s so lemnidades jacobeasT 
a las que no s e r í a d i f í c i l que esta vez asistiese nues t ro gloriostf 
C a u d i l l o , en c a l i d a d de o f e r e n t e ; dos o t res c o r r i d a s de torat-. 
a benef i c io de l a Causa n a c i o n a l , e l cUma marav iUdso de i se­
r a n o c o r u ñ é s , nues t ras p layas m a g n í f i c a s , l a b e l l í s i m a c a m p t í v t . 
de l a p r o v i n c i a y l a b a r a t u r a de l a v i d a , deben ser los est; 
l íos , e l " l e i t m o t i v " de l a -p ropaganda t u r í s t i c a c o r u ñ e s a . Pri 
g a n d a que debe in ic ia r se i n m e d i a t a m e n t e , p o r la R a d i o Ni 
n a l , por l a p rensa cas te l lana , con car te les m u r a l e s , c o n folletos. 

N o se o lv ide que todo c u a n t o d i n e r o se gaste e n p r a p a g a n á t . 
t u r í s t i c a r ev i e r t e , m u l t i p l i c a d o , e n benef ic io de l pueb la que IUL 
t e n i d o e l ac i e r to de m o v i l i z a r l o . — C O R Z A N E S . 

;LABRADOR! ¡CAMPESINO! Cuanto más fuerte sea u n 
Estado, más amparo encontrarás en él. Entrega toda l a c h a -
larra que tengas para robust ecer su economía. 

Ofertas: A la Comisión-Provincial, Real 71, primero. Te­
léfono 2365. 

R O S A U A - H O Y 
3'15: B U T A C A , O'SO-

T15, 10'i5 1 P t a . 

U L T I M O 0 1 A 

de l a ssnsacional otera 
F O X 1938 

EN LA PISTil 
L a m á s i m p r e s i ó n a n t e y? a n d a s 
a v e n t u r a de i n t r i g a y m i s t e r i o 
de l c é l e b r e detect ive- allllÍB8 

M A Ñ W N ^ : L a za l amera -e s t r e ­
l l a i n f a n t i l 

J A N E W I T H E E a 
' e n s u c r e a c i ó n c ó m i c o - s e a t l -
m e i r t a i que I l e sa a t s d o » los 

corazones 

M I S S 

D . Luís PeOa, D O B M Q pre-
s i M e de ía Unido Mema-

M i de la Propiedad 
E n l a r e u n i ó n oue el C o m i t é 

E j e c u t i v o de l a U n i ó n I n t e r n a c i o ­
n a l Ut P r o p i e d a d U r b a n a , ce le ­
bró e n P a r í s el d i a 20 de f e b r e ­
r o ú l t i m o , h a s ido des ignado P r e ­
s idente de d i c h o C o m i t é p o r a c l a ­
m a c i ó n u n á n i m e el que l o es de 
l a J u n t a C o n s u l t i v a de C á m a r a s 
Oficiales de l a P r o p i e d a d U r b a n a 
de E s p a ñ a , d o n L u i s de l a P e ñ a y 
B r a ñ a . 

P a r t i c i p a r o n e n esta desierna-
c i ó n . ¡ a F e d e r a c i ó n Fasc is ta de l a 
P rop i edad U r b a n a de I t a J a . a l a 
que pe r t enecen tocrí,s los p r o p i e ­
t a r ios de esta n a c i ó n , l a Fede ra ­
c i ó n N a c i o n a l S o c i a l i s t a y l a de 
Asociaciones francesas. 

Se a s tn inan a d e m á s e n esta 
U n i ó n I n t e r n a c i o n a l , el res to d e 
los p a í s e s de E u r o p a , todos los Ge 
A m é r i c a , d e l Sur y el J a p ó n . 

I! ' 

No Wj el mmt rasíro dei 
mm niaiielo s íwefo 

Ha producido honda impresión 
la pérdida del aparato 

L O N D R E S , 1.—Aviones d e d i f e ­
rentes bases buscaron ayer, d u r a n ­
te- t odo e l d ia , e l a v i ó n mode lo se­
creto d e s a p a r e c i á o . 

Las aver teuaeiones y pesquisas 
n o d i e r o n ha s t a .el m o m e n t o e l m e ­
n o r r e su l t ado sa t i s fac to r io . 

E n los c i rcu ios m i l i t a r e s l i a p r o ­
d u c i d o i m p r e s i ó n l a p é r d i d a de l 
a p a r a t o que hubiese .sido el o r g u l l o 
de l a ov lac ión i b r i t á n i c a . 

P o r 

l a P a t i t a 

y ^ v o y 
H O Y . M I E R C O L E S 

E S T R E N O 
L a iwa.gtniüca p e l í c u l a 

M E T R O 38-39 

S A B A D O : E S T R E N O 

del s u p e r - e s p e c t á o u l a , que e« 
u n acon t ee lmien to 

A l a l l a m a d a de l a P a t r i a , l a 
j u v e n t u d se l a m a a d i s p u t a r a 
l a m u e r t e e l c a m i n o de l a v i c ­

t o r i a . 
Gigan tesca obra maes t r a 1938, 
e n l a que t o m a pa r t e e l E j é r ­
c i to , tanques y a v i a c i ó n i t a ­

l i a n a 

ANGEL 

OCONNOB 
''ÍTTÍO.COÍZJHW 

5 1 / 4 . 7 1/4 - 10 3/4 

• - A l i s t a d o en i a Lesrión. que 
u n a p a t e n t e de h e r o í s m o , e n í r 
SÓ generosa y g l o r i o s a m e n t e 
v i d a por Dios y p o r E s p a ñ a . 
j o v e n R i c a r d o G o n z á l e z Tasssfc 

E n l a r e t a g u a r d i a y en el i r e n » 
t e d e m o s t r ó s i e m p r e u n m a m 
co t e m p l e y u n a l t o e- '>iri i .u 
t r i ó t i c o . 

R i c a r d o G o n z á l e z Tt isse t : ;PP9» 
s e n t é ! 

'-<XS>4.IXS. • -

de la ProfiieíW U m 

P R O N T O 

R O B E R T A 
S A B A D O : E S T R E N O 

EL AMOR 

C e l e b r ó s e s i ó n re j i l amentanac 1 » 
C á m a r a Of i c i a l de l a PropUdad1 
U x b a n a de l a p r o v i n c i a L a Co­
r u ñ a . 

F u é e levado a l a s u p e r i o r i d a d ' • 
Presupuesto de l a ñ o c o r r i e n t e . 

Se d a c u e n t a de haberse cemar 
t l t u i d o l a C á m a r a de N a v a r r a ^ « t f 
como l a D e t e R a c i ó n de l a O á m a r » 
de M a d r i d , con res idenc ia e n VaK 
l l a d o l i d , y l a D e l e g a c i ó n de l a C á ­
m a r a de B a r c e l o n a c o n ¡«esldencUÍ 
e n S a n S e b a s t i á n . 

L a J u n t a P r o v i n c i a l de Alquiles-
res ce le toró sesiones los dias 9 y 
de febrero , ooncedlendo atete tai*-
je tas , c o n f i r m a n d o cUnegac ioner * 
de j ando pend ien te s a l tmnos ew*"-
dlentes . 

L a C o o n l s í ó n gestora, celehi** 
sesiones p a r a e l despacho d e eatr* 
pedientes y p r ó r r o g a de t a r j e t a » 
los d ias 3il de enero, 1. 2, 3; 4, 75 
8 10. 11, 14, 16. 21 . 23 y 2 t d » 
febrero , desde l a ú l t i m a r e u n i ó » ' , 
m e n s u a l r e g l a m e n t a r l a y en e sa» 
sesiones se c o n c e d i e r o n 38 tatí**'-
tas, quedando pend ien tes bastan^ 
tes expedientes y denegando la* I 
que n o h a n t e n i d o derecho.. 

Se r e c o m i e n d a a todos los pK* ' 
p ie t a r ios h a g a n apor tac iones p y - . , 
r a l a s u s c r i p c i ó n p r o - M o n u m e n » 1 

los C a í d o s , e n l a f o r m a oue 
h a fijado en e l t a W ó n de a n u n c i a r 
de l a C á m a r a . 

Por ú l t i m o se d i o c u e n t a <W1-
Proyec to de P a t r o n a t o de Casas . 
B a r a t a s , que t i e n d e a l a u r b a n l ' ' 
z a c i ó n y s a n e a m i e n t o de i<« M r • 
r r i o s de las A tochas . 

OÍ>^.<KÍ> 

Boletín Oficiáí 
E l de ayer p u b l i c a circulares 

g u b e r n a t i v a s sobre c h a t a r r a y ot ía-
a l abono de las l i cenc ias p a r » 
apara tos radio-reesptores . Deere- I 
tos y ó r d e n e s del Gobie rno de J» I 
Nao ipn , que y a hemos publicado. 
C i r c u l a r sobre declaraciones del 
v o l u m e n de ventas u operaciones. 
A n u n c i o de obras de pav imen ta ­
c i ó n de las calles de J o s é AnW>-
nio P r i m o do R i v e r a , en t r e las de 
F ru tos Saavedra y Plaza de Cá­
n ido , y r e n o v a c i ó n de los andenes 
en el t rozo d é A l m e n d r a a Alber­
t o Bosch. e n F e r r o l . S e ñ a l a n d o 
d í a s p r i m e r o y tercer martes de . 
cada mes p a r á celebrar s e s i o n é " 
o rd ina r i a s en L a r a c h a . 

http://KATH.-1K.INE


S ' W n ' A i G O , 1—Esta m a ñ a n a se 
celeMad-o en l a Oasecli-al s o l e m -

,IP m i * r e í f e t o s a de- a n t i g u a f u n -
í íación dedicada a S a n Rxjfiendo, 
o b i s r » ^ í l l é de l í i a F l a v i a y de 

jHíoncicñedo. . 
•9 x 

¡ j j a ñ a n a , raiéreoles de Ceniza , se 
e a t ó m n i z a i á en l a C i i t e d r a l e l d í a , 
con diversos actos re l ig iosos , a los 
nue a s i s t i r á e l s e ñ o r A i z o t o p o . 

p r e d i c a r á e n esta c e r e m o n i a u n 
señor c a n ó n i c o . 

X 
H a ^Wc fijada pajra e l p r ó x i m o 

viernes l a c e l e b r a c t ó n d e l m a g n o 
festival o r g a n i z a í t o p o r l a S e c c i ó n 
de Esj tectájculos p ú b l i c o s de l s i n d i ­
cato de P Í Í Í de estA c i u d a d . 

1 ftcho festiva,! que, c o m o hemos 
anticipado, t e n d r á u n fin b e n é f i ­
co se- c e l e b r a r á e n e l T e a t r o P r l i i r 
ct^al a l a * seis y m e d i a d? l a t a r -
de. 

Se b a l i eoho caa-go de l a D e l e g a ­
ción Oamarca l de J u v e n t u d e s d>e 
PET de es ta ciudad1, a c c i d e n t a l m e n ­
te el c a m a r a d a G e r m á n P e r n á n d e E , 
¿eMdo a l a ausencia d u r a n t e y a r l o s 
meses d é l h a s t a a h o r a .1eíe de O r ­
ganizaciones J u v e n i l e s Q-ull ler iní» 

í í e n é n d í z V a l d é i , 

A las c u a t r o d e \!a t axde de h o y 
se c e l e b r ó u n a r e u n i ó n e n e l c u a r ­
te l de F E T de los jefes proyinciaJes 
de Ga l ic ia . 

Asis t ieron los c a m a r s t l a s Suevos, 
, Sblyador y M e r i n o , y los inspec tores 

de JefAtura^ locales de Orense y 
t u g o . T a m b i é j i figuró e n l a re ­
u n i ó n e l c a m a r a d a Son to V i l a s . 

F E R f l O I j , i . — E n l a i g l e s i a de 
San J u l i á n se c e l e b r ó e s t a m a ñ a ­
na u n a s o l e m n í s i m a f u n c i ó n r e ­
l ig iosa c o n eme Jos Cuerpos d e 
V i g i l a n c i a y S e g u r i a a d f e s t e j a r o n 
el d i a de su excelso P a t r o n o e l 
Santo A n g e l de l a G u a r d a . 

A s i s t i e r o n l a s a u t o r i d a d e s , r e ­
presentac iones , p e r s o n a l de los 
Cuerpos de V i g i l a n c i a y S e g u r i d a d 
c o n e l c o m i s a r i o j s f e d o n J o a -
O u í n G a ü e g o y numerosos fieles. 

T e r m l o a d o e l a c to r e l i g i o s o h u ­
bo u n b r i l l a n t e desfile d e las 
fuerzas de S e g u r i d a d 

X 
'• M a ñ a n a , m i é r c o l e s , se celetoraife 
en e l b a r r i o de loa C ó m e l o s , en 
Serantes, l a f e r i a m e n s u a l de ga­
nados y m e r c a d e r í a s . 

: , : ' : [ ' - . x ' 
E n l a o a r r o q u i a l de S a n J u l i á n 

*e c e l e b r ó l a b o d a de l a b e l l i s l m a 
«eñori tf t M a r í a M a t i l d e N ú ñ e z -
Delgado y P i n t ó c o n e l t e n i e n t e 
de n a v i o d o n D a n i e l Y u s t y P i t a . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l c u r a p á r r o ­
co de C e d e i r a d o n A n t o n i o M a r í a 
Castro P r i e t o y a p a d r i n a r o n a loa 
contrayentes l a m a d r e de l n o v i o 
•efiora v i u d a de Yu&tiy y el p a d r s 
de l a desposada, c o n t r a l m i r a n t e 
de l a A r m a d a d o n J u a n N ú ñ e a 
Delgado y G a r r l f l o . 

A las m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s qua 
rec ib ió e l n u e v o m a t r i m o n i o u n l -
Btos l a n u e s t r a m u y a f ec tuosa . 
- X -
Por d o n V i d a l G i l G o n z á l e z , y 

para su h e r m a n o d o n S a n t i a g o , 
ha sido ped ida l a m a n o d e l a be­
l l í s i m a s e ñ o r i t a M a r u j a I z q u i e r d o 
López. 

—Por d o n J o s é O g a n d o G a r c í a , 
jpaestro n a c i o n a l , y p a r a s u h e r ­
mano p o l í t i c o d o n I s i d r o G a r c í a 
Teso, g u a r d i a c i v i l de l a C o m n a -

»fi ia de E l P e r r o l . h a s i d o p e d i d a 1 

l a m a n o de l a e n c a n t a d o r a s e ñ o ­
r i t a E l e n i t a Pea l B e y . 

X 
E n C a r a m a f u é m o r d i d o p o r u n 

p e r r o ei n i ñ o de s iete a ñ o s A n s e i 
W p e z B a r c i a , que r e s u l t ó c o n u n a 
h e r i d a e n l a m a n o d e r e c h a c a l i ­
ficada de IsVe. s a lvo c o m p l i c a c i o ­
nes 

XÍ 
P o r l a S u p e r i o r i d a d se d i spuso 

que sean separados de l s e r v i c i o de 
l a A r m a d a : O f i c i a l t e r c e r o r a d i o 
d o n J u l i o Pa l ac io s Po rnes p r i m e r 
m a q u i n i s t a don F r a n c i s c o Sel j o 
Pontenla^ a u x i l i a r p r i m e r o de 
A e r o n á u t i c a d o n J u l i á n L ó p e z M i -
r a l l é , a u x i l i a r d e A r t i l l e r í a d o n 
J o s é P é r e z M a r t í n e z , buzo de p r i ­
m e r a d o n B i e n v e n i d o S a n t a b á r b a ­
r a L u i s , a u x i l i a r de S. T . d o n J a i -
m u P e a l sedes y m a e s t r e de m a ­
r i n e r í a d o n J o s é M o r e n o Cea. 

X 
C o n t i n ú a n c o n g r a n e n t u s i a s m o 

los ensayos de l a o p e r e t a " M a r y -
Rosa" . que e n b reve se e s t r e n a r á 
é n e l T e a t r o Jo f r e . 

D i c h o f e s t i v a l s e r á a benef ic io 
del H o g a r de l H e r i d o y e s t a r á a 
c a r g o d e l a p l a u d i d o C u a d r o L í r i ­
co F e r r o l a n ó . 

x 
L a D e l e g a c i ó n de A s i s t e n c i a a 

F r e n t e s y H o s p i t a l e s r u e g a a t o ­
das las personas que posean b o ­
t e l l a s v a c í a s , l as e n v í e n a es ta 
D e l e g a c i ó n , p a r a p o d e r e h v í a r t o ­
d a clase de l i co res a n u e s t r o s h e r ­
m a n o s que l u c h a n e n los f ren tes 
ds combarte, 

x 
M a i - - n a , a las 9*30, se c e l e b r a r á 

e n e l c u a r t e l d e Zapadores u n C o n ­
sejo de g u e r r a c o n t r a el so ldado d e l 
R s g i m l e u t o de " M é r i d a n ú m e r o 35, 
E n r i q u e M o n t e r o Vizoso. 

A las d i ez de l a m a ñ a n a e n e l 
m i s m o l o c a l t e n d r á l u g a r o t r o C o n ­
se jo de g u e r r a c o n t r a e l so ldado 
de l A e o l i n l e n t o d e Costa n ú m e r o 2, 
V e n a n c i o D i a z C u e r v o . 

Lugo 
L U G O , 1 — B a j o l o p r e s i d e n c i a d a 

a l ca lde s e ñ o r M & c i a V a l a d o c e l e b r ó 
s e s i ó n l a C o m i s i ó n pe rm 'anen te d e l 
A y u n t a m i e n t o . Se c o n c e d i e í o n per­
misos de ob ra s a d o n M a n u e l F l o ­
res, d o n J o s é T o r r e s , d o n D e m e t r i o 
A l v a r e z , d o n Casto A lonso y d o n 
R a o m u n d o F e r n á n d e z , y quede so­
b r e l a M e s a l a s o l i c i t u d de d o n E o -

U B B E R I A M A N D E L A M A E C S A S . 
Obras n u e v a s : 
Z u m a l a c á r r c g u i p o r C. G . H e n -

m i n s s e n . 
M a r i - D o l o r , p o r J e s ú s M . " de 

A r o z a m e n a . 
V i c t o r i a y Ca r lo s V en l a sobe-

r a n i a h i s p a n o - a m e r i c a n a p o r e l 
D r . D . T e o d o r o A n d r é s M a r c o s . 

H o m b r e s y Pueblos , p o r e l D r . 
E d u a r d o P é r e z H e r v a d a . 

P o l í t i c a R e c i a d e l N u e v o Es t ado 
p o r e l D r . A . V a l l e j o N á j e r a . 

G a r c í a - A t a d e l l , h o m b r e s í m b o l o . 
T a b l a s d e M a r e a s p a r a 1938. 
T i n t a , l ap i ce ros , p l u m a s , p i z a ­

r r a s , p a p e l de e sc r ib i r en b l o o k y 
c a r p e t a . 

E n esta casa se vende y admiten sns-
cripeiones para E L I D E A L GALLEGO. 

No olvidarse. L I B R E K I A M A R I S A S 
Real, 68. 

sendo Cas t ro , Se d i ó l e c t u r a a u n a 
c a r t a de d o n Car los Pedroso , a g r a ­
dec iendo a l a C o r p o r a c i ó n e l a cue r ­
do de que c o n s t a r a e n a c t a e l eenr-
t i m l e n t o por l a m u e r t e e n e l f r e n t e 
de su h i j o e l t e n i e n t e de I n f a n t e r í a 
d o n Car los Pedresa Posada. Se a p r o . 
b ó e l c o n t r a t o de a r r e n d a m i e n t o 
de l a esscuela d e Rebordaos . A p r o ­
pues t a d e l s e ñ o r L ó p e z A c u ñ a se 
n o m b r ó subeapa taz de los servic ios 
d é l i m p i e z a , c o n e l sue ldo que t i e n e 
a c t u a l m e n t e , a l o b r e r o de d i c h a b r i ­
gada B e n i t o A r i a s P a r d o . 

x 
E n e l m e r c a d o ce lebrado h o y ri­

g i e r o n los s igu ien tes p rec ios m e ­
d ios : C e n t e n o , los 10 k i l o s , 5'ñfl pe ­
setas; huevos , l a docena , 2'50; p a ­
t a t a s , los 50 M k » , 16- m a n t e c a , e l 
k i l o , 6, y t o c i n o , e l M í o , 5'50. 

E n e l m a t a d e r o se s a c r i f l e a r o n 4 
reses vacunas y 16 c a b r í a s y e n l a 
p l a a a de .abas tos e n t r a r o n 2.000 k i ­
los de pescado. 

X 
H o y c e l e b r a r e n l a fiesta de su 

P a t r o n o e l S a n t o A n g e l de l a G u a r ­
da, las fuerzas d é V i g i l a n c i a , Se­
g u r i d a d y A s a l t o , a s i s t i endo a u n a 
m i s a e n l a ig le s i a c o n v e n t u a l de 
Sa r i F r anc i s co . O o n c u r r i e r o n t a m ­
b i é n las a u t o r i d a d e s . M a ñ a n a se 
c e l e b r a r á o t r a m i s a e n s u f r a g i o 

de los c a í d o s e n l a a c t u a l C r u z a -

E n las c e r c a n í a s de la. e s t a c i ó n 
de G u l t i r i z , e l t r e n expreso p r o c e ­
den te de L a O o r u ñ a a t r o p e l l o a u n 
h o m b r e y t r es vacas, que q u e d a r o n 
m u e r t o s . E l c a d á v e r n o h a s ido 
i d e n t i f i c a d o t o d a v í a , 

X 
E n l a ig les ia de S a n t i a g o se ce­

l e b r a r o n so lemnes funera les p o r e l 
e t e r n o descanso d e l c a m a r a d a de 
F E T L u i s T e i j e í r ó . muerto e n el 
H o s p i t a l " de Za ragoza a consecuen­
c i a de las he r idas r ec ib idas e n e l 
f r e n t e d e b a t a l l a . A t o d a s u f a m i l i a , 
v d e m o d o especia l a s u h e r m a n o 
d o n T o m á s , f u n c i o n a r i o de l a j e f a ­
t u r a d e Obras P ú b l i c a s , Ies hacemos 
presente n u e s t r a c o n d o l e n c i a . 

P O N T E V E D R A , 1 .—Nacimientos : 
M a r í a L u i s a R o m e r o Beloso, de l a 
c a p i t a l ; C á n d i d o L e i r o A l f o n s o , de 
B o r a ; J o s é O a s t i ñ e í r a P r a d o , de 
C a m p a ñ ó ; M a r í a d e l C a r m e n A n -
drade F e r n á n d e z , de M o u r e n t e ; Je­
s ú s Ozores E s t é v e z , de l a c a p i t a l ; 
C l a r a S e ñ o r á n s Cas t ro , tíe C e f p o n -
aones; A n t o n i o J o s é L u i s G o n z á l e z 
Chao , de l a c a p i t a l . 

P e M l e m O r á W f O 
F R I C C I O N C E R E O 
« n a reumatismo, lumbago, ciática, 

contusiones, torcedoras y dolores. 

D e f u n c i o n e s : P i l a r L a m a s C e n -
d ó n , 7S a ñ o s , de B o r a ; D o r i n d a P a ­
zca Ve iga , S3 a ñ o s , de M a r c ó n - A l e ­
j a n d r i n a F l g u e r o a F e r n á n d e z , 3 
a ñ o s , de l a c a p i t a l ; F r a n c i s c o F e ­
r r a d a s G a r c í a , 45 ¿ ñ o s . de R e d o n ­
del a, e n l a c a p i t a l . 

x 
E s t a m a ñ a n a , a las doce, y p r e ­

s i d i d a p o r e l g o b e r n a d o r c i v u , t e n ­
d r á l u g a r e n e l « a l ó n de actos de 
l a D i p u t a c i ó n l a s e s i ó n i n a u g u r a l 
d e l cnnslUo de a r b i r o c u l t u r a f r u ­
t a l . 

x 
Se a c o r d ó devolver a A n t o n i o L í a ­

t e S a l v a d o r l a c a n t i d a d de 240 pe­
setas que h a b í a i ng re sado e n l a D e . 
l e g a c i ó n de H a c i e n d a de Pon teve ­
d r a é l 6 de o c t u b r e de 1086. p a r a 
e m i g r a r a l e x t r a n j e r o . 

D e s p u é s d e pasar unoa d í a s en 
P o n t e v e d r a s a l i ó p a r a A m a l a se­
ñ o r i t a M a r g a r i t a B e r b é n ; 

L l e g ó d e A r a g ó n d o n J o s é J i m é ­
nez de S a n d o v a l . 

x 
E l g o b e r n a d o r c i v i l i m p u s o l a 

m u l t a de m i l pesetas a Cetdj. A 
B u m , de V l g o , p o r I n f r a c c i ó n de l 
R e g l a m e n t o de. M i n a s . 

T a m b i é n m u l t ó con 250 pesetas a 
A d o l f o T o m e s T r o i t i ñ o . de F lgue ­
roa , e n Cerdedo, p o r I n f r a c c i ó n del 
R e g l a m e n t o sobre a r m a s y e x p l o ­
sivos. 

E n el k i l ó m e t r o 2 de l a ca r re te ra 

de P o r r i ñ o a T u y , u n a c a m i o n e t a 
ded icada a l t r a n s p o r t e de pesca­
do, que c o n d u c í a E n r i q u e iglesias 
R i y e i r a , de V lgo , p o r n o a t r e p e l l a r 
a l m e n d i g o d e E u d i ñ o M a n u e l A l ­
fonso Lemos . que es sordo y por 
cons igu ien te n o a t e n d í a a las s e ñ a ­
les' a c ú s t i c a s que a q u é l le b a c í a , 
h i z o u n b ru sco v i r a j e y v o l c ó e n l a 
c u n e t a . 

A f o r t u n a d a m e n t e solo resu l to UB 
h e r i d o leve. 

X 
E l Colegio de P r a c t i c a n t e s de l a 

p r o v i n c i a h a en t r egado e n el G o ­
b i e r n o c i v i l 250 pesetas con des t ino 
a i í i i . a t o r l o A n t i t u b e r c u l o s o TXTC-
v i n c i a l d e l R e b u l l ó n . 

X 
E n l a ig le s i a de S a n B a r t o l o m é 

se c e l e b r ó u n a m i s a so lemne que los 
Cuerpos de V i g i l a n c i a y S e g u r i d a d 
d e d i c a r o n a s u P a t r ó n e l S a n t o A n ­
ge l de l a G u a r d a . C o n c u r r i e r o n l a * 
a u t o r i d a d e s c iv i l e s y m i l i t a r e s y 
u n a s e c c i ó n a r m a d a de A s a l t o , a s i 
c o m o los agentes de V i g i l a n c i a l i ­
bres de se rv ic io . 

U n o r a d o r sagrado p r o n u n c i ó 
u n a b r i l l a n t e o r a c i ó n , 

X 
H a n quedado o o n s t i t u í d o s l o i 

A y u n t a m i e n t o s de L a C a ñ i z a en l a 
f o r m a s i g u i e n t e : 

L a C a ñ i z a : A l c a l d e , d o n E n r i q u e 
L o u r i d o M e r a ; p r i m e r t e n i e n t e a l ­
ca lde , d o n G u s t a v o T r i m c o s o A l v a ­
rez ; segundo Í d e m , d o n E u l o g i o R o -

S A. N V O R A L 
Santo de Hoy: San Lucio. 
Santos de mafiana: San Emeterio. 

Celeaonlo. • 

TMUDO DE CABNAVAL -
Ayer terminaron los ejercicios solemnes 

úel Triduo que con exposición del Sanll-

P o r 100 pesetas puede V d . o b ­
t e n e r m e d i o m i l l ó n de pesetas j u ­
g a n d o e n e l s o r t e o e x t r a o r d i n a r i o 
de l a L o t e r í a S e v i l l a n a , de l 11 de 
m a r z o ; p r e c i o de l b i l l e t e , loo pe ­
setas ; d é c i m o , 10 pesetas. Se e x ­
p e n d e n p a r t i c i p a c i o n e s de 1, 2 y 
5 pesetas: p i d a h o y m i s m o u n b i ­
l l e t e m e d i n t e s u i m p o r t e y gas­
tos de 1'50, a l a L o t e r í a d e l G A ­
T O N E G R O . T e l é f o n o 1643 

Duro trabajo 
e l d e l a l b a ñ i ! . S i n 

e m b a r g o n i e l f r í o 

n i e l c a l o r l o g r a n 

c a u s a r n o s d a ñ o a l ­

g u n o p o r q u e a l s e n -

r n o s m a l t o m a r e m o s a 

t i e m p o 2 ' t a b l e t a s d e C a f i -

a s p i r i n a , e l p r o d u c t o q u e 

r e a n i m a n u e s t r o o r g a n i s m o 

y n o s d e v u e l v e e l b i e n e s t a r 

p e r d i d o . 

11 R E M E O I O S O B E R A N O 
i Victoria" triplicidad - S e v i l l a 

U N o í e d é V d . m á s vueltas a 
l a c a b e z a ! » 

U S E 3 I E M P B E 

PASTA D E N T I F R I C A 

O R I V 
( E l p r i r a e r d e n t í f r i c o e s p a ñ o l ) 

Laborator io» . O R I V E L o g r o ñ o 

Pamoe m Mmimm de 
La tmu 

S E R V I C I O D E V E S T U A R I O 
Deseando este P a r q u e f o r m a r i m 

censo de p e r s o n a l f e m e n i n o que 
asp i re a ser co locado e n los t a l l e ­
res d e confecciones , se i n v i t a p o r 
el presente a n u n c i o a todas las i n ­
teresadas p a r a c o n c u r r i r todos los 
d í a s l aborab le s , de 12 a 1 y de 5 a 6 
a l a O f i c i n a C e n t r a l d e l Serv ic io , 
s i t a ' e n e l ed i f ic io de l a A d u a n a , 
a v e n i d a d e l a M a r i n a , a fin de f a ­
c i l i t a r los d a t o s necesar ios p a r a 
d i c h a i n s c r i p c i ó n , s i endo i n d i s p e n ­
sable p a r a las c o m p r e n d i d a s e n t r e 
17 y 35 a ñ o s , que sean a d m i t i d a s , 
l a p r e v i a p r e s e n t a c i ó n de l c e r t i f i ­
cado de e x e n c i ó n d e l s e rv i c io so­
c i a l o b i e n e l r e c i b o que ac red i t e el 
h a b e r s o l i c i t a d o su c u m p l i m i e n t o . 

Se hace saber que cua lqu i e r i n ­
e x a c t i t u d en los datos f ac i l i t ados o 
i n t e n t a r valerse de v i s i t a s , i n d l c a í -
clones o r ecomendac iones o r i g i n a ­
r á n l a b a j a a u t o m á t i c a e n e l r e f e ­
rido censo. 

L a C o r u ñ a , 1 de m a r z o d e 1038.— 
H A ñ o T r i u n f a l — E l D i r e c t o r , J u a n 
A r n a l d o . 

E L L O T E R O D E M A S S U E R T E 

El Gato Negro 
— J u a n , ¿ q u é e legan te te has 

pues to? í H a s t e n i d o a l g u n a h e ­
r e n c i a ? ¿ T e r e s a l a r o n d ine ro? 

— N a d a , m i q u e r i d o a m i g o n o 
h a o c u r r i d o n a d a de eso TUVÍ, l a 
b u e n a f o r t u n a de coger ( ie l G A T O 
N E G R O u n n ú m e r o que h a s a l i do 
f a v o r e c i d o c o n p r e m i o . 

—Suer te has t e n i d o , c a r a m b a 
— S í . l a t u v e , y a l o c reo ; m e de­

j ó c o m o u n r e l o j , c o n " c u e r d a " p o r 
m u c h o t i e m p o . 

— N o h a y l o t e r o de m á s sue r t e 
e n Gal ic ia , , que F e r r s i r o . 

D e l so r t eo ú l t i m o a v e n d i d o l a 
c e n t e n a d e l p r i m e r p r e m i o y una-* s'lno 38 tlan ven,ao celcl)ran(l0 en las 
g r a n c a n t i d a d de p r e m i o s m e n o - rorentes iglesias de esta capital. 

TERMINACION DE CULTOS 
Finalizó ayer la novena que so vino de­

dicando al Santo Angel de la Guarao, en 
la capilla de las escuelas de los Castros. 
Uui>o misa solemne a las diez, e Hicieron 
su primera comunión «0 niflos do los que 
asisten a la escuela del Anerel de la Guar­
da. 

—Tamlilén terminó la novena que se ce­
lebraba en la Iglesia de las JIM. Capu-
cldnas, dedicada al Niño Jesús de Pra^a. 

MES DE SAN JOSE 
Se estin celebrando en los diferentes 

templos los piadosos ejercicios del mes en 
honor al Patriarca San José. 

MARIAS DE LOS SAGRARIOS 
Los Olas 2, 3 y 4 las Marías ds los 3a 

granos Calvarlos celebraran el solemne 
Triduo de costumbre en la iglesia de San­
tiago, para solemnizar al X X V I I I aniver-
iar.o de n fundación do la Asociación ? 
reparar las Innumerables injurias que so 
'o irlleren a Jesüs-Hostia. 

Habrá los cultos siguientes: A las 8*30, 
miso dP comunión con fervorinea y cán­
ticos; iumert.atamente se expondrá a. D. M. 
a la adoración de los Heles; durante el día 
so Harán actos de desagravio. 

Por la tarde, a las 0'30, estación, rosa­
rio, sermón y reserva. 

El día i , a las once, se celebrará misa 
solemne: y por la tarde, procesión con el 
Santislnio, y después do la reserva, la 
Imposición do la medalla a las nuevas aso­
ciadas adajltlúas en Junta. 

Predicará lot tres días, el M. I I Sr. Abad 
don Santiago Fernández Sáncbez'. 

MIERCOLES DE CENIZA 
Hoy, en todas, las iglesias se impondrá 

la Coniza durante las misas que en las 
mismas se celebren. 

C O I T O S 
SANTA MARIA.—A las sois 0o la tarjo, 

rosario, novena perpetua a la Santísima 
Virgen del Portal y lectura piadosa. 

SAN JORGE.—Todos los (lias, a las seis 
y media de la tarde, rezo del Santo Rosa­
rio, lectura dé un Caiitulo de Kerapis 3 
explicación de la Doctrina Cristiana. 

SAN NICOLAS. — C o m i e n z a b o y 
un triduo en bonor del Santo Cris­
to do la Misericordia, para finalizar el di». 
4, primer viernes, día que, en Madrid, se 
veneraba el de Medinaceii. 

Habrá Santa Misa a las ocbo y «Jercicios 
con exposición ds S. D. M., a las seis y 
media de la tarde. 

SANTA BARBABA.—1.03 tres dias de car-

m e r o P é r e z ; t e rce r í d e m , d o n A m a -
l i o O o u t o Pacheco; s í n d i c o , d o n A n ­
t o n i o L ó p e z M o u r e : gestores, don 
C e s á r e o Que imade los , d o n Sergio 
T r o n c o s o Penedo, d o n R a m ó n A l ó n , 
so, d o n J o s é G i l E s t é v e z . d o n J u a n 
B e n i t o R o d r í g u e z , don P ranc l sco 
D o m í n g u e z V i d a l . 

P o r t a s : A l c a l d e , d o n J o s é A m e i r o 
H o r j a l e s ; p r i m e r t e n i e n t e a l ca lde , 
d o n M a n u e l A l o n s o P o n t á n ; s egun­
do í d e m , d o n M a n u e l P o n t á n Poza; 
s í n d i c o , d o n J o s é A g r á G a r c í a ; ges­
tores , d o n P a u l i n o M i r a s G a r d a , 
d o n A n d r é s S i l v a P o n t á n d o n V i ­
d a l P o n t á n V i d a l , d o n B e n i t o A b a l o 
M o s t e l r o y d o n ElVt ío M a n d a y o 
Pozo. 

E l s e ñ o r g o b e r n a d o r c i y l i n a i m ­
pues to l a m u l t a de 60 pesetas a 
R a m ó n M u ñ í a C o r v a c h o y a A d o l f o 
V i d a l M a g d a l e n a , p o r haberse n e ­
gado a sa t i s facer s u c u o t a d e l P l a ­
to U n i c o . Y l a m u l t a de 200 pesetas 
a A n t o n i o F r e i j a n e s P e r n á n d e z , p o i 
haberse negado a a d m i t o d emble ­
m a de. A u x i l i o Socia l , 
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V i G O 
V I B O , L — C o n m o t i v o de l a í e s -

tivldad d e l S a n t o A n e e l d e Í A 
G u a r d a , P a t r o n o de los Cuernos 
de V i g i l a n c i a , S e g u r i d a d y A s a l t o , 
esta m a ñ a n a as i s t i e ron a u n a M i s a 
que se c e l e b r ó en l a Iglesia de S a n ­
t i a g o ei M a y o r . L a r fuerzas se d i ­
r i g i e r o n e n í o r m a c i ó n o o r las c a ­
lles de l a c i udad , p recedidas de l a 
b a n d a m u n i c i p a l y seguidas d a 
u n a s e c c i ó n de l a p o l i c í a u r b a n a . 

A l a m i s a c o n c u r r i e r o n t a m b i é a 
las au to r idades v n u m e r o s o o i i b í l -
co. 

A l a sa l ida las fuerzas des f i l a ­
r o n a n t e las a u t o r i d a d e s s i endo 
m u v ap l aud idas . 

D e s p u é s e n e l c u a r t e ; de S e g u ­
r i d a d f u e r o n obsequiadas con u r i 
l u n c h , y a l final e l c o m a n d a n t e 
m i l i t a r p r o n u n c i ó u n a a l o c u c i ó n 
[ p a t r i ó t i c a , h a b l a n d o a c o n t i n u a ­
c i ó n los Jefes de S e g u r i d a d A s a l t o 
y V i g i l a n c i a p a r a agradecer los 
elogios t r i b u t a d o s a las fuerzas de 
sus m a n d o s . 

E n l a Casa de Socor ro í u e r o a 
cu rados los vec inos d e l l u g a r de ¡ a 
¡ F l o r i d a M a n u e l A l d a o Galleef> y 
M a n u e l P e r n á n d e z . é s t e ú l t i m o 
p o r t u g u é s . E i p r i m e r o p r e s e i i t a b a 
erosiones e n e l cueiro. t ó r a x y r e ­
g l ó n g l ú t e a , de c a r á c t e r leve v d 
segundo u n a h e r i d a e n e l p ó m u l o 
i zqu i e rdo y o t r a e n l a r e g i ó n es-
capu l a r de recha de p r o n ó s t i c o r e ­
servado. 

Falange E s p a ñ o l a 
l i s t a 

[6 B<BS 

Porque de la Octava Mlm 
Miliíar 

A N U N C I O 
N e c e s i t a n d o c u b r i r este Pa rque 

dos p lazas d e O O R E R O C A R P I N ­
T E R O C A R R O C E R O , se a n u n c i a 
por m e d i o de l p resen te p a r a que 
p u e d a n ser so l i c i t adas p o r i n d i v i ­
duos d e l e l e m e n t o c i v i l que se c o n ­
s i d e r e n c o n m é r i t o s p a r a ocupar las , 
a t e n i é n d o s e a las bases s igu ien te s : 

P r i m e r a — S e r á s o l i c i t a d a p o r i n s ­
t a n c i a d i r i g i d a a l C o m a n d a n t e D i ­
r e c t o r d e este Parque a c o m p a ñ a n ­
d o a l a m i s m a r e l a c i ó n de m é r i t o s , 
i n f o r m e s y de ta l l es de los Ta l l e r e s 
donde h a n t r a b a i a d o , cuyas i n s ­
t a n c i a s d e b e r á n t e n e r e n t r a d a e n 
este E s t a b l e c i m i e n t o h a s t a e l d í a 6 
d e l mes a c t u a l , e n c u y a f echa t e r ­
m i n a e l p lazo de a d m i s i ó n . 

S e g u n d a . — E l s o l i c i t a n t e d e b e r á 
a c o m p a ñ a r c e r t i f i c a d o de buena 
c o n d u c t a y m a n i f e s t a c i ó n e sc r i t a 

y firma de p re s t a r a d h e s i ó n s i 
M o v i m i e n t o N a c i o n a l . 

T e r c e r a . — U n a vez a d m i t i d o e l 
s o l i c i t a n t e , d e b e r á s e r v i r e l p r i m e r 
m e s de p r u e b a p a r a c l a s i f f c a c i ó n de 
sus a p t i t u d e s . 

C u a r t a . — D e f i n i t i v a m e n t e - a d m i ­
t i d o se f o r m a l i z a r á n c o n t r a t o s 
p r o r r o g a b l e s s e g ú n las necesidades 
flue fije esta D i r e c c i ó n . 

L a s d e m á s cond ic iones s e r á n 
f a c i l i t a d a s e n las Of ic inas de l D e ­
t a l l de es ta D e p e n d e n c i a . 

L a C o r u ñ a , 1 de m a r z o de 1938. 
—n A ñ o T r i u n f a l . 

E l C o m a n d a n t e - D i r e c t o r . 
M I G U E L O J U D A . 

L a s dos plazas s o n de O b r e r o 
C a r p i n t e r o C a r r o c e r o . 

NDlfcSHiaS— NO PODEMOS D E S - | has cadetes y flechas que quieraai 
CANSAR, M I E N T R A S H A Y A U N asistir a las claser, ¡as cítales s e r á n 
S O t O E S P A Ñ O L CON O D I O E N SU gratuitas, pasa r in a malricnlarse m e 
PECHO Y H A M B R E E N E L ES-1 las oficinas da Prensa y Propagaoto 
T O M A G O . H A Y QUE L L E V A R L E S ' de Jas Organizaciones Jnycniles, ReaS 
P A N Y C A R I Ñ O , P A R A QUE 71-1.0, de cinco a siete de l a tarde, a 
A P R E N D A N D E U N A V E Z P A R A par t i r de l a pub l i cac ión de esta, nota, 
S IEMPRE A SENTIR L A A L E G R I A I . „ 

WJ m c m » m H a s t a 8 pa labras , 0'50. Cada p a l a b r a m á s . 0'05. 
M á s O'IO e n concep to de T i m b r e p o r I n s e r c i ó n 

Pago ade l an t ado . 
No se a d m i t e n p a r a d a r r a z ó n e n l a A d m i n i s ­

t r a c i ó n de l p e r i ó d i c o 

ALQUILERES 
EN LA RUA ^ÜEVA 3* 

alquil» piso 3.» moderna 
Informan Santa Catalina, 
33-3.°, de 12 a í . 

SE ALQUILA un bajo 
Trente a la plaza de Lu¿o 
nüm. 23. Informan m el 
primero. '. ' 2239 

COLOCACIONES 
PAEA VENDER a Per­

fumerías, Farmacias, Dro-
gruerias, solicito repre­
sentantes con garantía 
capltala» y poblaciones 
Importantes Galicia. J. 
Fernández, Apartado « 8 . 

Le«n. 2 220 

COMPRAS 
COMPRARIA casa bien 

situada d» «0 a 90 mil 
pesetas. Trato con su 
propietario, informarajt 
csUe de la Franja 21-1.° 

sefior Mozo. 2.234 

COMPRO máquinas de 
escribir y de coser "Ls 
Casa de las Máquinas*. 
San Andrés, i 6 i . T&Uer 

de reparaciones S 

GOLGHONEHIA GOUREL. 
Santa CataUna, 20. 

ENSEÑANZAS 
ACADEMIA SCALA. — 

EnseSanza ¡rarantliada, 
rápida y perfecta. Cul­
tura greneraL ortogrrafía. 
Italiano. Francís . Solfeo. 
Canto. Plano. Traduccio­
nes. San Andrés, 10Í-S.» 

2.237 

PERDIDAS 
LA PERSONA que üa-

ya extraviado un relol 
an las proximidades de 
•la Fábrica de Taba­
cos, puede pasar a re­
cogerlo de í a 7 tarde 
a Riego de Agua, 7, S.«, 
donde se le entregará, 
-Icspués que Ju3tUl<in« 
ser en dneflo y previo 
pago de ís t» anuncio. 

2.23S 

LA MEJOR berencta, 
el mejor obsequio que 
puede nacer a su fami­
lia, es Instruirla. Dea-
de S y 10 pesetas men-
•uales. No lo deje para 
mañana. Infórmese. En-
aefianza rápida. MBD 
Cantón Grande, 

t a n 

TRASPASOS 
SE TRASPASA por fa­

llecimiento oomcrolo de 
ultramarinos en la zona 
del puerto. Precio 8.600 
pesetas con existencias, 
enseres e instalación, tO' 
do comprendido en dlcbo 
precio. Informan Plaza 
do Galicia, 22, balo. 

TINTORERIAS 
TINTORERIA "Héred-

les". Lavado en seco, 
plancbado a vapor, tefli-
doa a muestra. Trabajos 
rapldlslmoB y garantí ja­
dos. San Nicolás, S2. Te­
lefono isei. Sucursal en 
Beianzos: Roldán, M . 

TINTORERIA "La E3-
paDola" 9e tillen pieles 
y gabanes de cuero. Ca 
sa especializada en todos 
los colores, asi como en 
lavado en seco y plan 
cbado. Talleres dotados 
de maquinaria moderna 
Trabajos cirantlzados. Se 
entregan en i boras. Sao 
Agustín, 8, y Barrera, Si. 

Teléfono, -1327. 
POR EL PROCEDIMIEN­

TO antiguo sufría su tra 
Je. Lo más nuevo y rá­
pido lo tiene "La TlntO' 
rerta- Exprés". San An. 
drés, loo. 

VENTAS 
SE VENDE la casa nú­

mero 21 de Monetos, Jun­
to a la parada del tran­
vía. Renta 90 pts. Infor­
mes, en el bajo de la 
misma. 

GALLINAS.—Vendo ga­
llo y gallina "Brabma ar-
mjllada", 40 pesetas. 
Real, 40, bajo. 2237 

PAVOS REALES, t 
renden. J. Garda. Aven! 
ds de Lombardero, 2Í -1 . 

VARIOS 
FAMILIA Honorable ce 

de gabinete y alcoba. 
Razón en "El Cisne' 
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CERTIFICACIOKES 
"Agencio OrdoBeí" Pe. 
nales y ültlmas Volun­
tades. Apartado 05. 
toria. Certificaciones 
Planos y presentaelóa 
de docinnentos en los 
demás Ministerios. Apar­
tado 100. Burgos. 

1.968 

CALEFACCION. Radia­
dores "Zubl". Da un ca­
lor suave, como eJ mejor 
radiador de calefaeción 
centraL Electro - Hadlo. 
Real, 40. 223i 

y E L O R G U L L O DE L A P A T R I A 
S I N D I C A T O E S P A Ñ O L U N I -

V E R S I T A E I O 
Se o r d e n a a todos los afi l iados a l 

SHCT, i n c l u y e n d o los per tenecientes 
a las Organ izac iones Juveni les , se 
p r e sen t en h o y , m i é r c o l e s , 33, a las 
once e n p u n t o de l a m a ñ a n a , e n el 
c a m p o d e l D e p o r t i v o . 

Se o r d e n a a todos los c a m a r a d a s 
delegados de Servic ios de este S E Ü 
y a l a ^ . c a m a r a d a s d e l a S e c c i ó n 
P e m e n i n a , se p resen ten h o y d e b i ­
d a m e n t e u n i f o r m a d o s a las once y 
m e d i a e n p u n t o de l a m a ñ a n a , en 
l a Ig les ia de S a n Jorge, p a r a aslsf-
t i r a los funera les del c amar adn 
de l a V i e j a G u a r d i a , J u a n LÓDSZ 
G o n z á l e z . 

O R G A N I Z A C I O N E S J U V E N I L E S 
Organizaciones Juveniles en sn 

a f á n de fomentar la cnl tora entre los 
jóvenes de l a E s p a ñ a Imaer ia l , 
i n a u g u r a r á dentro de breves d ía s el 
aula para Cadetes y Flechas, s i í a en 
e l Cuartel de Infantes, en 1» qne se 
c u r s a r á n las siguientes asignaturas! 
M o t e m á t i e a s , Geograf ía , His tor ia de! 
Arte , Historia de E s p a ñ a , Castellano, 
y A l e m á n . 

naval, ejercicios dé desagravio con exposi­
ción de S. D. M., a las seis d3 la tarde. 

IGLESIA DE STO. DOMINGO—Continúa 
la Hora de Guardia a la Virgen Santisimai 
del Rosario ñor el triunfo de nuestro glo­
rioso Ejército. . n 

Mes de San José.—Ejercicio solemne io­
dos los dias con exposidcn del Santísimo 
a las seis y media de ¡a tarde. En la misa 
de siete se leerá el piadoso ejercicio del 
Sanio Patriarca. 

Ejercicios para señoras—Comenzaran el 
üia 3 do marzo y los dir ir lrá el M. R. P. 
Presidente, Sr. Elias G. Fierro. Las me-" 
dltaclones serán de once a doce de la ma­
ñana y de siete a ocho de la tardo. 

SANTA LUCIA.—La Corradla de Nuestra 
Señora dei Sagrado Corazón celebrará sus 
cultos mensuales el Jueves de la presente 
semana, Ola 3. 

La misa de comunión g-eneral será a las 
ocbo y media, en el altar donde se venera 
su sagrada imagen, con exposición de S. 
D. Mí en el mayor. 

Los ejercicios vespertino? comsnzarán 
a las seis y media, con exposición del 
Santísimo, estación, rosario, lectura del 
ejercicio, bendición, y reserva, terminan­
do con una plegarla cantada y oi.tción. 

SAN ANDRES.—A las seis de la tarde, 
Santo Rosario y ejercicios del mes de San 
José. 

—Mañana, día 3, se celebrarán los acos­
tumbrados cultos de Jueves Eucar/stlco;, 
qne, este Jueves, sé ofrecen según las 
piadosas intenciones del "Jueves Sacerdo­
tal", con la misa propia de Jesocrlíto Su­
mo y Eterno Sacerdote. 

IGLESIA DEL SAGRADO CORAZON.—El 
Fct'ra mensual acostumbrado se tendrá el 
Juwes, día 3 de marzo. Por !a mafiana, a 
las once y media. Por ¡a tarde, a las Seis, 
Ejercicio piactico. A los seis y media, 
Hora Sania. 

F á c i l l i t e r a t u r a e n las p á g i n a s de 
" Y " , que os h a r á n conocer nues t ras 
d o c t r i n a s y nues t ros ideales. 

A m e n a c h a r l a f emenina , de " Y " , 
que d i s t r a e r á , vues t ras veladas h a -
•o lándoos de modas , adornos d e i 
hoga r , c i n e , deportes , consejos p r á c ­
t icos , s a l u d bel leza , etc. 

Ee t a l l e s de s u s c r i p c i ó n en l a D e » 
l e g a c i n P r o v i n c i a l de P r o p a g a n d a , 
Rea l , 71 , p r i m e r o , i zqu ie rda , 
S E C C I O N F E M E N I N A — ( S E C C I O N 

F L E C H A S ) 
Se o r d e n a a las jefes de d i s t r i t o 

de flechas se p resen ten en estas 
oflclnas, Rea l , o3, p r i m e r o , e l m i é r ­
coles, d í a 2, a las siete de l a t a r ­
de.—La Delegada L o c a l . 

U N R U E G O 
E l f a l a n g i s t a Car los Cast ro , h o s ­

p i t a l i z a d o e n esta c iudad , a q u l e a 
se le h a n a m p u t a d o los doctos de 
ambos pies, s o l i c i t a u n g r a m ó f o n o y 
a lgunos discos, c o n que poder d i s ­
t raerse d u r a n t e su c u r a c i ó n . 

Agradecemos a aguedla p ; r a o n » 
que qu ie ra complace r e l ruego d * 
este he ro i co f a l ang i s t a , en t regue s u 
d o n a t i v o e n esta D e l e g a c i ó n d e 
P r o p a g a n d a . Rea l , 7 1 . p r i m e r o , l a -
QUierda. 

D E L E G A C I O N D E T R A N S P O R T E S 
Coches de se rv ic io : 
M i é r c o l e s , 2 , — M a t r i c u l a s , a. 5457 

y SSEO. 
Ju ' v s s , 3 . — M a t r í c u l a s , C. 5089 y 

C. 5040, 
Viernes , 4 .—Mat r i cu l a s , C. 5C8£> 

y 5040. . , 
M I L I C I A D E F A L A N G E E S P A D O ­
L A T R A Í D I C I O N A L I S T A Y D E L A S 
J . O. N . - 5 . — B A N D E R A S D E S E ­

G U N D A L I N E A 
Serv ic io pa ra hoy, m i é r c o l e s , des­

de Jas 2a'30 horas , has ta leus Zl'SO 
de m a ñ a n a , jueves; 22 hombres d© 
l a p r i m e r a c e n t u r i a de l a p r i m e r a 
b a n d e r a que se r e l a c i o n a n a c o n ­
t i n u a c i ó n : 

Jefe de Fa lange , J o s é P é r e a L ó ­
pez; subjefe de Fa lange , J e s ú s R o ­
d r í g u e z B l a n c o ; j e fe de escuadra , 
L u i s C a r u n c h o A s t r a y ; í d e m , J u l i o 
L ó p e z Sayanes: subjefe de escua­
dra , P r anc i s co M o r a l e s ; í d e m , S a n ­
t i ago G u i s á n R o d r í g u e z ; I dem, Jo»-
s é A . Ap&l lán iz S á e n z ; f a lang is tas , 
J o s é M a r í a Jude l P e ó n , J e s ú s N o u -
che R o d r í g u e z , - S e b a s t i á n Sal ieres , 
J u a n Pardo V á r e l a , A l f r e d o A u l l ó -
Verdes, S e r a f í n Z a t o Heurcüsá í i - , 
J uan Mora-no D i a z , M a n u e l Váz -qusa 
T e i j e i r o , J e s ú s D í a z Seoane, M i g u e l 
R o d r í g u e z P é r e z . R o b e r t o G ó m e a 
Por to , J o s é G ó m e z Casal , M a n u e l 
Berea, de L l a n o , Sa lvador P a r g a 
P o n d a l , A n t o n i o G a r c í a D iaz , J a i ­
m e L a h o r d a G u a l , C o n s t a n t i n o Rey, 
G a r c í a , J o s é S a r m i e n t o Taba re s , 
Pedro de L l a n o R o d r í g u e z , Juan ' 
S á n c h e z de R o n , L u i s D e l g a d o I r i -
b a r r e n . 
sas38a«^aai"iiwwTii«iiin»|nn m g . 

L A M A S O N E R I A S E V E N G A 
e l p r i m e r c u a d e r n o de 

L A G U E R R A 
episodios nove lados p o r F E R N A N D O CI SNEROS, 

t i t u l a d o : 

E L S E C R E T O D E S I G N I O 
dice c ó m o se r e a l i z a r o n t e r r i b l e s er imenes de Ja. m a l d i t a secta 

45 céntimos cuaderno Aparecerá imnediatamente 
E D I C I O N E S M A B I S A L . J . G U I C H O T , 12. S E V I L L A 

1 S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P J L A R i 
R A Y O S X Y E L ! C T R I d D A D M E D I C A \ 

O I R Ü G I A G E N E R A L , G I N E C O L O G I A Y P A R T O S . — A D M I S I O N Y ! 
A S I S T E N C I A D E E M B A R A Z A D A S . — S E R V I C I O M E D I C O P E R M A - ¡ 

NEW T E 
TEHE3A H E E R E B A , 17. — TELEFONO, 2340. _ LA COBTJKA. « 
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L a C o f r a d í a , de l a S a n t i s i -
V i r g e n de l a Conso la jc ión , 

^ a i r o n a de las c iga r re ras de-
oica las-misas que se ce leb ren 
n ^ f i a n a , d í a 3, e n i a P a r r o ­
quial ¡te s a n Pedro Mezonzo, 
M e c i d o 1/2, ^ e l COfrad* 

D. Mariano Ezcmra 
Sánchez 

celebren el d í a 8, en l a m i s -
iRlesia v a las m i smas h o . 
w>r l a t a m b i é n co f rade 

fadecida 

Celia Patino 
R. I . P . 

an??í .1?í ,va de esta C o f r a d í a 
« u i i G A a todas las asocia-

¡LSKÍJ Personas piadosa^ l a 
í f ^ c i a a d ichas m h - o , por 
í m ^ r a n U c i p a n las m á s e x -

L A S E Ñ O R A 

F A L L E C I O E N S U C A S A D E J U B I A E L 1 D E M A R Z O D E 1938 
A L O S 26 A R O S D E E D A D 

D e s p u é s de r e c i b i r loa S a n t o s S a c r a m e n t o s y d € m á ¿ 
A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 

R . I . P . 
Su esposo d o n R a m ó n D iez Segura (ausente « n e í f r e n t e ) ; 

SU t í a d o ñ a , E u g e n i a B l a n c o P a n t í n ; h e r m a n a s d o ñ a Y r m a 
y d o ñ a E l v i r a ; padres y I w m a n o s p o l í t i c o s , t í o s , p r i m o s 
y d e m á s pa r i en te s , 

R U E G A N a sus amis tades se d i g n e n as i s \u 
a l a c o n d u o c i ó n de l c a d á v e r que t e n d r á l u g a r 
m a ñ a n a , d í a 3, a las nueve y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a , a l Cemen te r i o de S a n t a M a r í a de Neda, 
y a los funera les que ac to seguido se c e l e b r a i r á n 
e n l a Ig l e s i a de d i o h a P a r r o q u i a , p o r l o c u a l 
les v i v i r á n e t e r n a m e n t e agradecidos . 

S E P T I M O A N I V E R S A R I O 
D E L S E Ñ O R 

D o n L u í s A p o n t e 
y F r e i r é 

D . s. P . 
ir 

Todas V a misas que se c e l e b r e n m a ñ a n a , jueves , d í a 3, 
h a s t a laa doce, e n l a I g l e s i a P a r r o q u i a l de S a n Jorge ; lo 
m i s m o que l a m i s a c a n t a d a c o n e x p o s i c i ó n que t e n d r á l u g a r 
B, l as ocho y m e d i a , e n l a m i s m a Ig les ia , s e r á n ap l icadas 
p o r e l e t e r n o descanso de su a l m a . 

S n h e r m a n a E u g e n i a y sobr inos , 
R U E G A N a las personas íbe su a m i s t a d se 

s i r v a n a s i s t i r a s.lguno de d iebos actos y enco­
m e n d a r l o a Dios e n sus oraciones , por cuyo 
f a v o r a n t i c i p a n grac ias . 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D P O R S L A L M A 

D E L L E G I O N A R I O 

Don Bícarle üe i iá lez Tosseí 
Q U E F A L L E C I O E L D I A 22 D E F E B R E R O D E 1938, 

E N E L F R E N T E , A L O S 19 A Ñ O S D E E D A D 

R. I. P. 
Sn aTenadr. m a d r e d o ñ a OPuriflcacion TTsset C a ñ e d o ; « u s 

h e r m a n o s d o n E d e l m i r o , O t i l i a , M a r í a y ESadio; h a a n a -
nos p o l í t i c o s , t i o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a us ted le t enga presente e n 
sus oraciones, e i n v i t a n a los funerales que 
t e n d > á j i l u g a r e n l a Ig les ia de S a n M a r t i n , de 

L e s i ó n , e l d í a 5 de marzo . 



mm la 
fie Biller 

Ei Führer ocupará en el Qui-
rinal las habilaciones del 

Príncipe de Piamonte 
La prensa de mím países 
resalía la iamoriancia del viaje 

H B R l í N , 1—Apenas se ha. h e ­
cho p ú b l i c o e l c o m u n i c a d o of ic ia l 
de la v i s i t a dzl F u h r e r - C a n c i l i e r 
a R o m a e n l a p r ó x i m a p r i m a v e ­
r a los p e r i ó d i c o s de I t a l i a y de 
A l e m a n i a se a p r e s u r a n a p o n e r 
de rel ieve l a s i g n i f i c a c i ó n e I m ­
p o r t a n c i a de l v ia je de H i t l e r a l a 
c a o l t a l de I t a l i a . 

Los d iar los berlineses a f i r m a n 
0,ue desds l a v i s i t a de M u s s o l i n l 
a! R e i c h las relaciones e n t r e 1M 
dos p a í s e s h a n m e j o r a d o y p r o ­
gresado no tab lemente , c o n s o l i d á n ­
dose cada d í a m á s ' - e l eje R o m a -
B e r l í n . „ 

Por su parte , l a prensa I t a l i a n a 
escribe que los i t a l i a n o s esperan 
aJ F u h r e r c o n la m i s m a ans isdad 
con aue los alemanes agua rdaban 
l a v i s i t a de M u s s o l i n l . E l encuen­
t r o e n t r e los dos J e í e s de Estado 
s e r v i r á p a r a a u m e n t a r l a estre­
chez de v í n c u l o s (KU> u n e n a a m ­
bos p a í s e s , y d e m o s t r a r á a todo 
el m u n d o aue aquellos p a í s e s q u « 
i n t e n t a r o n r o m p e r e l eje R o m a -
B e r l í n s ó l o cosecharon derrotan . 
L a v i s i t a p o n d r á de mani f ies to l a 
v o l u n t a d de las dos grandes n a ­
ciones de i m p o n e r l a Just icia y l a 
paz. 

" I i P o p ó l o d ' I i a l i a " a ñ a d e que l a 
vis i ta c o i n c i d i r á c o n los e s í u e r z o a 
de var ias potencias que desean se 

resquebraje e l eje R o m a - B e r h n , 
O l v i d a n que ambos pueblos se sien^ 
t e n a t r a í d o s por u n para le l i smo 
h i s t ó r i c o ; ambos c o m b a t i e r o n por 
u n a r e v o l u c i ó n e l m a t e r i a l i s m o h i s ­
t ó r i c o con l a í u e r z a de l o in te lec ­
t u a l . 'JtVm 

H i t l e r en su v i s i t a a I t a l i a podra 
apreciar l a nueva n a c i ó n , surg ida 
entre las cenizas de l a g r a n guerra , 
merced- a l genio de B e n i t o Musso-
l l n I -

HL P R O G R A M A D E LOS 
ACTOS 

Al defender a Misíer Edén, ios laboristas 
sufren una nueva derrota en los Comunes 
Mañana se reunirá el Gran Consejo Fascista en Roma 

Grgciá i Tyrplii y o iinnoflo m podo de m M p r diez altos 

• R O M A 1 — A u n cuando no.se co ­
noce con e x a c t i t u d e l p r o g r a m a de 
los actos que h a b r á n de celebrarse 
con m o t i v o de l a v i s i t a de l C a n c i ­
l l e r H i t l e r a Roma, se sabe que el 
Pah re r -Canc i l l e r a s i s t i r á a u n a re ­
vis ta nava l , o t r a m i l i t a r y o t r a de 
a v i a c i ó n . 

E l F u h r e r se a l o j a r á en el Palacio 
del Q u i r i n a l , e n las habi tac iones 
que o c u p ó e l P r i n c i p e de P iamon te , 
desde cuyas ventanas se d iv i sa una 
admirab le v is ta de Roma . 

Aprovechando l a estancia a » H i ­
t l e r en l a capi ta l , se d e s c u b r i r á l a 
l á p i d a que d a el nombre^ de l C a n c i ­
l ler a l e m á n a u n a g r a n p laza de l a 
c iudad. 

Desde l a e s t a c i ó n a l Q u i r i n a l ei 
cor te jo h a t o r á de recorrer u n a d i s ­
t anc ia de irnos seis k i l ó m e t r o s , sn 
los cuales l a p o b l a c i ó n r o m a n a tes . 
ttmoniará a l F u h r e r l a S i m p a t í a 
y e s t ima que le p rod igan . 

L A G R A N P A R A D A N A V A L 
E N Ñ A P O L E S 

R O M A . 1.—En honor del F u h r e r 
Canci l ler se c e l e b r a r á d u r a n t e su 
estancia en I t a l i a u n a g r a n p a r a ­
da n a v a l e n aguas, de N á p o l e s en 
ta que t o m a r á n p a r t e por p r i m e ­
ra vez casi toda l a a r m a d a I t a ­
l i ana . 

Da c o H i s í a mlm mató o 
tifos a m mxíút m 

Después subió al pulpito y dió 
vivas al comunismo 

V A R S O V I A , 1.—Ayer por l a m a ­
ñ a n a en u n a iglesia situada, a 8 
k i l ó m e t r o s de Pwstdam, u n c o m u ­
n i s t a d ió muer te a t i r o » a u n sa­
cerdote cuando se p r o p o n í a p r e ­
n u n c i a r u n s e r m ó n . 

D e s p u é s e l salvaje s u b i ó a l p u l p i ­
t o y d ió varios v ivas a l comuni s ­
m o . 

•La po l i c ía l o g r ó , d e s p u é s de g r a n ­
des esfuerzos, l i b r a r a l asesino de 
las i ras de los fieles. 

L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a e w o p & a t i ende a e s c l a r e c e r á . L a a c t i t u d de 
l a E n t e n t e B a l k á n i c a , reconociendo e l I m p e r i o I t a l i a n o , y dec id iendo 
p r a c t i c a r u n a p o l í t i c a de a m i s t a d e n e l M e d i t e r r á n e o c o n I n g l a t e r r a , 
F r a n c i a e I t a l i a , con e x c l u s i ó n de Rus ia , f i a c o n t r i b u i d o a el lo n o 
poco. Por o t r a par te , l a m e n c i o n a d a E n t e n t e TUL acordad? e n t a b l a r 
relaciones amistosas con e l G o b i e r n o d e l G e n e r a l F r a n c o , c o n Jo que 
demues t ra c l a r amen te c u á l es su p o s i c i ó n e n l a g u e r r a c i v i l e s p a ñ o l a . 

O t r o s í n t o m a b i e n c a r a c t e r í s t i c o h a sido l a a c t i t u d de l Pres idente 
del Consejo y de l M i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s de B é l g i c a . A m ­
bos h a n p r o c l a m a d o que n o a p o y a r á n u n a p o l í t i c a que v a y a c o n t r a 
las potencias t o t a l i t a r i a s , reconociendo a d e m á s los desencantos su ­
f r idos e n l a Sociedad de Naciones, c u y a i n u t i l i d a d se hace cada d í a 
m á s p a l m a r i a . B é l g i c a t i ende , pues, a u n a p o l í t i c a de independenc ia . 

N o menos s i g n i f i c a t i v o h a sido el resu l tado de la. v o t a c i ó n de 
ayer en l a C á m a r a de los Comunes , a l d i scu t i r se l a n o c i ó n l a b o r i s t a 
sobre e l n o m b r a m i e n t S de L o r d H a i í f a x p a r a l a c a r t e r a de Negocios 
Ex t r an j e ros . L a •propos ic ión , que e n v o l v í a u n vo to de censura p a r a 
M r . Chamb'er la in y su Gobie rno , f u é rechazada p o r 2S6 v.otos c o n t r a 
99. Su resul tado h a ofrecido a los labor is tas disgustados de l a p o l í t i c a 
del p a r t i d o o c a s i ó n p r o p i c i a p a r a apar ta r se de él, con lo que t a m b i é n 
h a ganado l a s i t u a c i ó n i n t e r i o r de l p a í s b r i t á n i c o . 

Só lo pe rmanecen e n su n e g a t i v a los social is tas franceses. M i e n ­
t ras an teayer a p o y a r o n d Ohau temps y a Delbos con sus votos e n l a 
C á m a r a , su ó r g a n o p e r i o d í s t i c o — " L e Populaire"—se apresura a a f i r ­
m a r h o y que e l vo to de conf ianza se re fe r ia t a n í ú l o a p a r t e Ce las 
declaraciones hechas p o r ' ei Presidente d e l Consejo y d e l M i n i s t r o 
Delbos. 

Por lo menos los labor is tas ingleses t u v i e r o n l a v a l e n t í a de 
adop ta r u n a a c t i t u d c l a ra y s i n a m b i g ü e d a d e s , dent. 'o y f u e r a de l 
Pa r l amen to , pe ro los socialistas franceses p r e f i r i e r o n m e j o r seguir 
las sendas tor tuosas de l e n g a ñ o y l a v a c i l a c i ó n . 

A pesar de todo , l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a europea t i ende d m e j o r a r , 
y Eu ropa s e g x d r á su c a m i n o de r e n o v a c i ó n . 

v i n c i a , auo aunaua dmpatíce coa 
la Idea , n o e r e » oooromo estos 
m o m e n t o s p a r a l l e y a r í a a l » 
p r á c t i c a , pues e l c o n j u n t o da « 
c u e s t i ó n c o l o n i a l s e r á p r o b a b l e ­
m e n t e abo rdado e n « i f u t u r o 
p r ó x i m o . 

STOJADINOWICH. EN aOFEA 

S O F I A , 1. — D e paso p a r a B e l ­
d a d o l l e g ó e l Pres idente da Y u -
goeslavia . S t a j o d l n o w t ó h . que f u é 
r e c i b i d o p o r el- m i n i s t r o da R e l a ­
ciones, que l e a c o m p a ñ ó h a s t a l a 
f r o n t e r a . 

EJ Pres iden te yugoeslavo m a n i ­
f e s t ó a los pe r iod i s t a s que e n b r a ­
vo v e n d r á a S o f í a e n v i g l t a o f l c la l . 
p e ro p o r e l m o m e n t o n o p o d í a 
d e t e r m i n a r l a fecha. 

E L M m i S T R i O D E R U M A ­
N I A E N R O M A 

BUOARiBST, 1.—El nue<vo m i n i s ­
t r o de R u m a n i a e n R o m a s a l d r á 
en b reve p a r a l a C i u d a d E t e r n a 
c o n sus c a r i a s credencia les d l r l -
frtdas a l B e y de I t a l i a y E m p e r a ­
d o r d e E t i o p í a . 

SE OREA E L B . M . D E L A 
ARMADIA 

L I S B O A , 1.—El m i n i s t r o do M a ­
rina p u b l i c ó e n e l D i a r i o de l G o ­
b i e r n o e l decre to I n s t i t u y e n d o e l 
Eistado M a y o r de l a A r m a d a . 

S E R E U N E E L P A R L A M E N ­
T O I R L A N D E S 

E l Duce recibe a su h i j o B r u n o con la t r i p u l a c i ó n de los "Ratones Verdes", a s n regreso del t r n 
" r a i d a R i o de J a n e i r o 

HECHOS INTERNACIONALES 

LA AMISTAD ITALO-POLACA 

L O N D R E S , 1.—Durante l a s e s i ó n 
celebrada e n l a C á m a r a de los Oc-
munes, e l j e í e de los laboris tas , M r . 
At lee i n s i s t i ó en que e l ca rgo de 
secretario del F o r s i g n Office d e b í a 
ser ocupado p o r u n m i e m b r o de los 
Comunes . 

E l Jefe de l G o b i e r n o c o n t e s t ó 
que e n las actuales, c i rcuns tanc ias 
nad ie m e j o r gue l o r d H a l i f a x p o d í a 
d i r i g i r los asuntos exter iores da l a 
G r a n B r e t a ñ a . 

U n a m o c i ó n presentada por u n 
d i p u t a d o conservador so l i c i t ando 
e l ap lazamien to de l debate sobre 
el n o m b r a m i e n t o de l o r d H a l i f a x , 
f u é aceptada p o r 296 votos c o n ­
t r a 99. 

N U E V A R E U N I O N D E L G O ­
B I E R N O I N G L E S 

L O N D R E S , 1.—Hoy se r e u n i ó de 
nuevo e l gobiermo i n g l é s , p a r a es­
t u d i a r los asuntos pendientes en 
p o l í t i c a exter ior . 

An tes e l embajador i b r i t á n i c o en 
R o m a m a n t u v o u n a l a r g a confe­
r enc i a c o n M r . O h a m b e r l a i n . 

E L D E B A T E S O B R E POLTTX-
C A G E N E R A L 

L O N D R E S , l . ^ C h a m b e r l a i n mac 
n i f e s t ó ayer en l a C á m a r a de loa 
Comunes que m a ñ a n a por l a t a rde 
p o d r á f a c i l i t a r e l L i b r o B l a n c o so­
bre e l r ea rme i n g l é s . 

A ñ a d i ó que el d í a 7 c o m e n z a r á el 
debate sobre p o l í t i c a genera l . 

SE S E P A R A D E L O S L A ­
B O R I S T A S 

L O N D R E S , L — P o r los "informes 
recogidos e n los medios gube rna ­
mentales v p o l í t i c o s de esta c a p i t a l 
se con f i rma que l o r d A m o l d , ex m í . 
n i s t r o labor i s ta , s? h a separado del 
p a r t i d o por considerar que l a po­
l í t i c a ex t e r io r de los labor is tas e s t á 
e n c o n t r a d i c c i ó n c o n log intereses 
de l Re ino U n i d o . 

F A N T A S I A S D E L A PRENSA 
L A B O R I S T A 

LONDREJ3, 1.—-El " R e y n o W s 

E l Parlamento catalán reanudó 
ayer sus tareas 

El Consejero de Finanzas declaró que los ingresos 
son totalmente nulos 

Moscú proyecta el desarrollo de los "sin 
Dios" en la España roja 

P A R I S . 1.—Comunican de B a r ­
celona que esta m a ñ a n a a las 
11'15 fuá abier to e l Pa r l amen to 
c a t a l á n b a j ó l a presidencia de Ca-
eanova. 

L o m á s destacado de l a s e s i ó n 
f u é ei discurso que p r o n u n c i ó el 
consejero de Finanzas , q u i é n h izo 
saber a los diputados la necesidad 
de coord inar los servicios entre 
ambos sobiernos, porque los i n g r e ­
sas de l a Gene ra l i dad son ahora 
to ta lmente nulos . 

D e s p u é s h a b l ó Compauys. Hizo 
u n la rgo discurso. H a b l ó de la 
guerra y de los momentos d i í i c i l t s 
pa ra l a R e p ú b l i c a , a f i r m a n d o que 
la p é r d i d a de Teruel h a b í a sido 
u n a g r a n l e c c i ó n p a r a las demo­
cracias. A pesar de las derrotas 
acumuladas , Companys d e d i c ó p a ­
labras de elogio a Pr ie to y a l 
e j é r c i t o popula r . 

A c o n t i n u a c i ó n , Casanova Ic-van. 
t ó la s e s i ó n . — ( D R V ) . 

V I S I T A N D O A NEGRTN 

apresta a m a n d a r e n a b r i l p r ó x i ­
mo u n a d e l e g a c i ó n s o v i é t i c a de l a 
" L i g a de los s in Dios" a l a E s p a ñ a 
ro ja , p a r a es tudiar ei desarrolle 
de u n a nueva c a m p a ñ a . E n esta 
o c a s i ó n , l a d e l e g a c i ó n menc ionad 
o f r e c e r í a a los "corre l ig ionar ios ' -
e s p a ñ o l e s u n a bpndera ro j a r o n la 
arca ica i n s c r i p c i ó n que cons t i tuye 
su l e m a : " L a r e l i g i ó n es e l op io 
de l pueblo" . 

L A DESASTROSA S I T U A C I O N 
D E L A I N D U S T R I A 

B A R C E L O N A 1.—Aver se ce l eb ró 
una entrevis ta ent re N e g r i n y los 
min i s t ros I r u j o v H e r n á n d e z . 

D e s p u é s r e c i b i ó e l presidente 
r o i o presidente de l a Genera l i ­
dad, q u i é n luego se r e u n i ó con v a ­
n o s d iputados de la Esquerr-, que 
le esperaba:; para seguir es tudian­
do l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a ac tua l , co­
m o si pudiera resuelta 

E L A T E Í S M O E N L A ZONA 
ROJA 

PARIS , 1.—Un te legrama de Rigs 
publ icado por ei " Ó s s e v a t o r e Ro­
m a n e " da cuenta de que el jefe 
supremo de los " s i n Dios"r Faros-
".awski. no e s t á " t o d a v í a " s a t i s f 
cho de la ac t iv idad de los ateos 
de l a E s p a ñ a caut iva . 

Of ic ia lDients . el n ú m s r o de l o 
ateos reelutades en d icha o r g a n l -
z a c i ó n i n t e rnac i cna l . o sólo de 28 
m ü . c i f r a que e l j e í e de los "s in 
Dios" juzga i r r i so r i a e insu f i c i en ­
te. L a cen t r a l de M o s c ú . a n t § l a 

ce ; ; :a í s t a c . i n i c a . 

B A R C E L O N A . 1.— Desde hace 
d í a s toda l a prensa r o j a se ocupa 
de l a desastrosa s i t u a c i ó n de l a 
indus t r i a , especialmente de l a t e x ­
t i l , n o so lamente por las constanr 
tes peticiones de a u m e n t o de Jor­
n a l de los obreros, s ino por l a ca­
renc ia de p r i m e r a s mater ias , q u » 
hacen imposible ei í u n c i o n s m i e n t o 
de las f á b r i c a s . 

P A R A D E S H A N C A S A 
P R I E T O 

N e w s " dice que s e g ú n sus no t i c i a* , 
aunque las bases de las conversar 
ciones i t a l o - b r i t á n i c a s n o e s t á n t o ­
d a v í a fijadas, e l Duce negocia y a l a 
c o n c e s i ó n de u n e m p r é s t i t o de 30 
m i l l o n e s de l i b ra s es ter l inas e n la 
plaza de Londres . 

E l c i t ado p e r i ó d i c o a ñ a d e : "No 
obs tan te I sus tendenc ias fascistas, 
l a C i t y n o q u e r í a que e l e m p r é s t i t o 
fuese super io r a 10 m i l l o n e s . Se h 3 f 
cen. s i n embargo , esfuerzos p a r a 
doblar aque l la c u a n t í a . No h a b r á 
e m i s i ó n p ú b l i c a y e l G o b i e r n o s e r á 
so l i c i t ado p a r a g a r a n t i z a r e l m p r é s -
t i t o . 

E L CONSEJO F A S C I S T A 

¡ROMA, 1.—BI G r a n C ó n s e J o Fas­
cis ta se r e u n i r á e l d í a 3. a las diea 
de l a noche, e n e l pa l ac io de v é n c ­
ela. 

Es ta r e u n i ó n se considera d e u n a 
i m p o r t a n c i a e x t r a o r d i n a r i a , y a que 
el o r d e n d e l d í a abarca t oda l a ac­
t i v i d a d del Gob ie rno , desde las 
cuestione* e c o n ó m i c a s ha s t a los 
prob lemas de p o l í t i c a e x t e m a . 

P o r o t r o l a d o i a p r o f u n d a modl t t -
c a c i ó n de a c t i t u d de Londre s y l a 
p r ó x i m a a p e r t u r a de las negoc ia ­
ciones I t a l o - b r i t á n i c a s n o d e j a r á n 
de ser ob je to de m e n c i ó n espacial'. 

E l o rden de l d í a es e l s i gu i en t e : 
1. S i t u a c i ó n de l a p o l í t i c a i n t e r ­

n a c i o n a l . 
2. S i t u a c i ó n de l p a r t i d o . 
3. S i t u a c i ó n e c o n ó m i c a y fina»-

c iera de I t a l i a . 
4. S i t u a c i ó n i n t e r i o r de l p a í s . 
5. C r e a c i ó n de l a C á m a r a fascis­

t a . . 
L A R E F O R M A D E L A C A ­

M A R A I T A L I A N A 

R O M A . 1. — E l Duce r e c i b i ó BÁ 
Pres idente de l a C á m a r a y a los 
M i n i s t r o s d e Jus t i c ia , E d u c a c i ó n y 
Corporaciones , c o n quienes e s tu ­
d i ó l a r e f o r m a de l a C á m a r a I t a ­
l i a n a q.ue h a b r á de ser somet ida 
a l a a p r o b a c i ó n de l G r a n Consejo 
Fascis ta . 

P A C T O G R E C O - T U R C O 

A N K A R A . 1.—Los Gobiernos da 
Grec ia y T u r q u í a firmaron u n pac ­
t o de a m i s t a d que r e g i r á d u r a n t e 
diea a ñ o s . 

C E N S U R A S A L D I S C U R S O 
D E C H A U T E M P S 

B E R L I N . 1.—La prensa c o m e n t a 
oí d iscurso de C h a u t e m p s . y d lco 
que no h a expresado c a m b i o a l ­
g u n o e n l a c o n c e p c i ó n de l a p o ­
l í t i c a francesa, a l a f i r m a r Q,ue el 
naoto f r a n c o - s o v i é t i c o es de paa y 
no de g u e r r a . 

Se censu ran t a m b i é n las p a l » ' 
teas de Chau temps ofreciendo to­
da clase de apoyos a Checoslova­
qu ia . I n t e r p r e t á n d o s e esto como 
a c t i t u d c o n t r a r i a a l a m l n o r i a 
a l emana . 

L A S R E L A C I D N H S I T A L O -
G E R M A N A S 

B E R L I N . 1. — U n p e r i ó d i c o p u ­
b l i c a u n a c o n v e r s a c i ó n que h a 
sostenido u n o do sus redac tores 
con e l conde C l a n o 

D i j o que I t a l i a y A l e m a n i a h a n 
sabido c o m p r e n d e r que l a v e r d a ­
dera a m i s t a d de los pueblos es l a 
c o m p r e n s i ó n e n t r e sus necesida-
d e i y l a f a c i l i d a d p a r a que pue­
d a n sat isfacerlas . 

H a b l ó luego do l a l u c h a c o n t r a 
el bolchevismo, y l a a m i s t a d es­
t recha de ambos p a í s e s o a r a c o m ­
b a t i r este p e l i g r o m u n d i a l . 

E L P R O B L E M A C O L O N I A L 

L O N D R E S . l . - ^ S e g ú n c o m u n l c a a 
de l a C i u d a d de l Cabo e l genera l 
H e r t z o g d e c l a r ó a u n a c o m i s i ó n 
de l Sudoeste A f r i c a n o , que le f u é 
a p e d i r l a i n c l u s i ó n de esta a n t i ­
gua co lon ia a l e m a n a e n l a U n i ó n 
S u f A f r i c a n a , c o m o q u i n t a p r o -

<!>-í>+®-«, 

P A I S , 1.—Sigue l a c a m p a ñ a c*. 
m u n i s t a para que le q u i t e n a P r i e ­
t o e l c o n t r o l de l a r m a m e n t o y de 
las municiones , med ian te l a crea­
c ión de u n nuevo m in i s t e r i o . O l o 
que es l o mismo que sea P r i e to e l 
m i n i s t r o de l a Defensa desarmada. 
L a U . G. T . m o v i l i z a a todos su ele­
mentos pa ra que h a g a n c a m p a ñ a 
en t a l sent ido. E i ó r g a n o Tiolche-
vique "Las Not i c i a s" p u b l i c a tres 
telegramas m á s d i r ig idos a N e g r i n 
p id iendo l a c r e a c i ó n del m i n i s t e r i o 
de A r m a m e n t o . 

U n o de los telegramas lo firma el 
Sindica to m e t a l ú r g i c o . O t r o el Se­
cre tar io de O r g a n i z a c i ó n de l a C é ­
lu l a tercera, del Radio V I I . fEI co­
m u n i s m o es c o m p l i c a d í s i m o ) . Y ol 
tercero lo firma u n organismo t é c ­
nico en cuestiones b é l i c a s : e l S i n ­
dicato de porteros U . G . T . de B a r ­
celona. 

I A R R I B A E S P A Ñ A ¡ 

espías oeíeoioos ea 
N o r i e a n a 

Se refuerza la vigilancia du­
rante ios ensayos de un 

nuevo aparato 
W A S H I N G T O N . L—Se h a p r a c ­

t i c a d o nuevas detenciones de per ­
sonas per tenec ien tes a l a o r g a n i ­
z a c i ó n de espionaje. 

Los al tos m a n d o s m i l i t a r e a se 
r e u n i e r o n e n W a s h i n g t o n p a r a 
e x a m i n a r tos i n f o r m e s enviados 
p o r l a p o l i c í a f ede ra l y c a m b i a r 
impresiones sobre u n posible c a m ­
bio de los emplazamien tos a r t i l l e ­
ros de l Cana l de P a n a m á . 

Se h a re forzado 5a v i g i l a n c i a en 
u n c a m p o de a v i a c i ó n donde se 
e s t á n v e r l f l c i d o ensayos de u n 
a p a r a t o de bombardeo cample t a -
m e n í e nuevo y enyaa carac ter fs -
t lcas se j n í u i t l e n e n e n secreto 

B B L F A S T . 1.—Por p r i m e r a vea 
desde las elecciones de l 9 de f e ­
bre ro , se h a r e u n i d o e l P a r l a ­
m e n t o i r l a n d é s . 

E n e l o r d e n del d í a figuraba l a 
Jura d e los d ipu t ados y l a e l e c c i ó n 
de l po r t avoz , r ecayendo eí n o m ­
b r a m i e n t o e n e l a n t e r i o r . 

Bojao todos los valores 
en la B o j s a j e París 

En Marsella se declaran en 
huelga mil doscientos obreros 

P A R I S , 1.—La s e s i ó n de Bolsa 
de aye r r e g i s t r ó u n a b a j a gene­
r a l e n todos los valores . 

L a Prensa e n t r e g a d a a l F r e n t e 
P o p u l a r t r a t a de j u s t i f i c a r l a b a ­
j a de los va lores a chacando l a 
c u l p a a l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o ­
n a l y a l a o b s t r u c c i ó n que hace e i 
Senado a l p royec to de C ó d i g o de 
T r a b a j o . P t r o l a o p i n i ó n genera l 
sabe m u y b i e n que l a c u l p a l a 
t i ene e l Gobie rno , que n o cuen ta 
c o n l a conf ianza de los franceses 
n i m u c h o menos d e l e x t r a n j e r o . 

1.200 O B R E R O S E N H U E L G A 

L a a m i s t a d I t a l o - p o l a c a , a l a c u a l l a v i s i t a d e l 
M i n i s t r o B e c k d a r á n u e v a c o n s a g r a c i ó n e n R o m a , 
t iene f u n d a m e n t o s seculares e n l a vida, d e l e s p í r i t u , 
en e l m u n d o d e l a r t e y d e l a c u l t u r a , e n l a s t r a d i ­
ciones d e l R e n a c i m i e n t o n a c i o n a l de los dos g r a n ­
des pueblos , Pe ro f r e n t e a l a c o m p l e j i d a d de los 
a c o n t e c i m i e n t o s que se suceden e n e l ac tuad p e r i o ­
do n o s o n hChos p r e t é r i t o s los que queremos evocar . 
E u r o p a v i v e u n a n u e v a h i s t o r i a . I t a l i a y P o l ó n l a 
e s t á n e n p e r i o d o d e a s c e n s i ó n y l a fue r za de las doa 
j ó v e n e s nac iones e n Europct se c o n s o l i d a s i n p e l i ­
gros d e rec ip rocan I n t e r f e r e n c i a s a n t a g ó n i c a s . S i ­
tuadas u n a y o t r a e n u n o y o t r o m a r g e n de l a 
cuenca d a n u b i a n a , t i e n e n .intereses comunes de 
e q u i l i b r i o y r a a m e s pearmanentes de c o n c o r d i a . 
T a m b i é n f r e n t e a l a p r e s i ó n bo l chev ique los doa 
p a í s e s s o n necesa r i amen te so l ida r ios , pues u n a i n ­
t r u s i ó n m o s c o v i t a h a c i a occ iden te s e r i a p a r a e n ­
t r a m b o s i n t o l e r a b l e . 

E n u n pe r iodo desde a h o r a d e f l n i t i v a m t o t e s u ­
perado h a b í a p r o b a d o p o r a l g u n o s de c o n s i d e r a r 
la f u n c i ó n eu ropea de P o l o n i a e n e l p l a n o de lo« 
Estados menores y s a t é l i t e s . E n I t a l i a , p o r d e c i r 
ve rdad , e n n i n g ú n pe r iodo de l a p o s t - G u e r r a las 
fuerzas y las finalidades de P o l o n i a t u v i e r o n esta 
v a l o r a c i ó n o d e s v a l o r a c i ó n , y a p o r s í m i s m a e x t r a -
polaca y a n t i - p o l a c a . Po r ' e l c o n t r a r i o , e l R é g i m e n 
Fascista h a cons ide rado c o n s t a n t e m e n t e l a i n d e ­
pendenc ia de P o l o n i a e n f u n c i ó n europea, s i gu i endo 
con v i v a s i m p a t í a los esfuerzas tenaces de l a p o l í ­
t i ca p o l a c a e n c a m i n a d o s a asegura r l a p r o p i a a u t o ­
n o m í a . 

E n este c a m p o e l M i n i s t r o B e c k t i ene e l m é r i t o 
de felices real izaciones , pues to que é l h a dado a 
Po lon ia e l p r e s t i g i o de u n a í u e r z a i n d e p e n d i e n t e , 
puesta a l se rv ic io de. E u r o p a c o n d i r ec t r i c e s de Jus­
t i c i a , do e q u i l i b r i o y de c o l a b o r a c i ó n . 

E n t e n d i d a en este a l t o s en t ido l a m i s i n ó de 
P o l o n i a h a debido c o n t r a s t a r f r ecuen t emen te y f a ­
t a l m e n t e c o n las impos ic iones de l a L i g a G l n e b r i -
na . P e r m í t a s e n o s e l r e cue rdo d© l a n e f a n d a c o a l i ­
c i ó n s a n d o n í s t i c a . a l a c u a l P o l o n i a a c a b ó p o r sus-
t rarse , r econoc iendo c o n t o d a l e a l t a d que l a c o n ­
t rovers ia e t i ó p i c a h a b í a de cons iderarse t e r m i n a d a 
en sen t ido d e f i n i t i v o . 

S i n g u l a r m e n t e d e s p u é s de l ingreso de Rus ia ea 
el s a n e d r í n f í i n e b r i n o y d e s p u é s del pac to f r a n c o -
ruso, P o l o n i a n o h a e n c o n t r a d o e n el a m b i e n t e de 
la Sociedad de las Naciones s ino condic iones v m o ­
tivos de males ta r . Nuevos lazos do l a democrac i a de 

O c c i d e n t e c o n M o s c ú h a b i a n res tado, de hecho to< 
do v a l o r y e f icac ia a l T r a t a d o de L o c a m o . H'SIJ, 
t e m a s i m p l e y c l a r o de l a paz gatrantizada por Itaiji 
e I n g l a t e r r a , es taba p e l i g r o s a m e n t e supeditado áHJ 
i n c ó g n i t a s o r i en t a l e s - y p o r esto m i s m o se habli 
r eve lado p r á c t i c a m e n t e inef icaz Los e j é r c i t o s t m 
p o d í a n ser l l amados , e n v i r t u d de l a alianza «3 
F r a n c i a , a ope ra r a l Occ iden te de Po lon ia y t,]¡\¿ 
r izados p a r a a t r avesa r e l t e r r i t o r i o polaco ' l a 
m i e m b r o s de l a Sociedad—precisa e l temoso uS 
c u l o X V I d e l C o v e n a n t — a c o r d a r á n l as dIsposiclOM 
necesarias p a r a f a c i l i t a r e l paso, a t r a v é s d i a 
t e r r i t o r i o , de l á s fuerzas de 'todo m i e m b r o d« k 
Sociedad que p a r t i c i p e e n u n a a c c i ó n c o m ú n s u 
hace r r espe ta r las resoluciones de l a Sociedad" S! 
s i g n i f i c a que P o l o n i a h a b r í a n o s ó l o de tolerar! siai 
" f a c i l i t a r " c o n todos los e lementos "necesailoi" i 
paso, a t r a v é s de su t e r r i t o r i o de los e j é r c i t o s rola 
c o n l a co r r e spond ien t e c o m i t i v a de l a G . P. U. 

A consecuencia de tales s i tuac iones y de tata 
ac tuaciones , l a s e g u r i d a d po laca se encontraba mil 
c o m p r o m e t i d a que g a r a n t i z a d a e n e l seno de It 
L i g a , l o que e x p l i c a l a a c t i t u d v i g i l a n t e y JusUfla» 
d a m e n t e c i r c u n s p e c t a de loa representantes polaca 

' e n m e d i o de l a espesa ma leza de las in s tó ' 
G i n e b r a . 

Pero i n d e p e n d i e n t e m e n t e de l a tenaza fraato» 
rusa . P o l o n i a f u é i m p e l i d a a conso l ida r sus projlii 
posiciones fue ra de l a L i g a sobre t o d o por STM«. 
gonclas de g r a n N a c i ó n . E n G i n e b r a e l problenu 
ruso c o m p l i c a y c o m p r o m e t e e l p r o b l e m a poijea 
F u e r a de G i n e b r a , e n e l Ubre Juego d é las fuoat 
P o l o n i a e n c u e n t r a e l n a t u r a l r econoc imien to de B 
a u t o r i d a d , de sus intereses, de su prest igio , que é* 
t a m b i é n es Un e l e m e n t o de poder . 

I t a l i a reconoce a P o l o n i a u n a f u n c i ó n hlstftfei 
n o s o l a m e n t e en e l t a b l e r o o r i e n t a l s ino tandil 
e n e l sector d a n u b i a n o . Y n o carece de slgníficaeiís 
e l hecho de oue a t r a v é s de los siglos Polonia ton 
m í . n t m l d o es t rechas re lac iones p o r u n a parte cid 
l a L l t u a n l a y p o r o t r a con H u n g r í a que e s t á en i 
c o r a z ó n del s i s t ema d a n u b i a n o . 

Las f r o n t e r a s o r i en ta l e s de P o l o n i a constltuyel 
u n a b a r r e r a d e I j . c i v i l i z a c i ó n r o m a n a y por eití 
h a n de ser cons ideradas como sagradas 

Es con estos s e n t i m i e n t o s de c o m p r e n s i ó n delaj 
a m i s t a d y de so l i da r i dad , c o m o H N a c i ó n ita'Iaa 
a c o r r e r á al r ep re sen t an t e de l a joven Polonia.. Esd 
v e r á conso l idado en Romo el Pleno reconoctmlenV 
da las func iones h i s t ó r V ! de su P3.Wa, nuert 
fuerea de e q u i l i b r i o y de c o l a b o r a c i ó n en Europa, 

M A R S E L L A . 1. — M i l doscientos 
obreros de l a f á b r i c a d e l gas de 
esta c a p i t a l se h a n dec la rado en 
h u e l g a v h a n ocupado los l ó c a l e * . 

R e c l a m a n l a samana de c u a ­
r e n t a h o r a s y u n a u m e n t o en los 
Jornales oue osci la en t r e el 10 y 
e l 15 p o r 100. 

A D V E R T E N C I A S A LOS 
O B R E R O S 

P A R I S 1.—El mani f i e s to l a n z a ­
do p o r e l K o m i n t e r n , e n e l ano se 
dec la ra oue el e j é r c i t o r o j o e s t á a 
d i s p o s i c i ó n de las clases t r a b a j a ­
doras de todos los p a í s e s , h a 
p rovocado u n a e s p e c t » de c o n t r a ­
man i f i e s to p o r p a r t e de l p e r i ó d i c o 
" L e Jour" , oue pone e n g u a r d i a a 
los obreros franceses c o n t r a l a » 
m e n t i r a s c r i m i n a l e s d e l K o m i n ­
t e r n . que espera e l m o m e n t o fa­
vorab l e p a r f a r r u i n a r a F r o n d a 
y d a r l e el golpe de G r a c i a 

En Oviedo se celebroroo 
solemnes lonerales por 
los éoarflias de Asalto 

maertosenja guerra 
O V I E D O , 1,—A las once de l a 

m a ñ a n a de h o y se ce leb ra ron en l a 
igles ia de S a n J u a n solemnes f u n e ­
rales p o r e l e t e rno descanso de los 
127 muer tos pertenecientes a l D é ­
c i m o G r u p o de Asa l to , condecora­
dos c o n l a M e d a l l a M i l i t a r colec­
t i v a . 

A estos funerales as is t ie ron e l g o ­
b e r n a d o r m ü i t a i r . gobernador d v l l 
y representaciones oficiales de t o ­
dos los cuerpos de l a g u a r n i c i ó n . 

H i c i e r o n los honores ial t ú m u l o , 
u n a C o m p a ñ í a de Asa l to , o t r a d « l 
R e g i m i e n t o de M i l á n con banda de 
m ú s i c a y o t r a de l R e g i m i e n t o de S i ­
mancas . . , 

L a o r a c i ó n f ú n e b r e estuvo a ca r ­
go d e l M . I . s e ñ o r d o n B e n j a m í n 
Or t tz , c a n ó n i g o m a g i s t r a l de l a Ca­
t e d r a l de Oviedo. 

T e r m i n a d o e l fune ra l , l as fuerzas 
desf i laron por las p r inc ipa les calles 
de l a cap i t a l , s iendo obje to de ca­
lurosas ovaciones y entusiastas v í ­
tores. 

L L E G A D A D E L A L M I R A N T E 
O B R V E R A , A G I J O N 

S H A N G H A I , 1 .—Informaciones 
de o r i g e n J a p o n é s d a n c u e n t a de 
que has ta e l 28 de febrero h a n s i ­
do der r ibados p o r los n ipones 350 
aviones ch inos v des t ru idos en t i e ­
r r a 410. 

E n cambio , las p é r d i d a s j a p o n e ­
sas se e levan so lamen te a 80 a p a r a , 
tos. 

D E R R O T A S O H L O S C H I N O S 

O V I E D O , i .—Estuvo e a O i j ó n , é l 
a l m i r a n t e d o n J u a n Oervena, jefe 
de l Estado M a y o r de l a A r m a d a n a ­
c iona l . 

E l i l u s t r e Jefe a s i s t i r á a los t r a ­
bajos que se v a n a nealizar pa ra 
poner a flote e l que f u é des t ruc to r 
'"rojo" "Ciscar" , cuyo buque h a b l a 
sido h u n d i d o en l a b a h í a de G l j ó n . 

D O N A T I V O A " F R E N T E S Y 
H O S P I T A L E S " 

O V I E D O , 1.—El genera l goberna­
dor m i l i t a r de Astur ias , b i so u n do 
n a t i v o de qu in ien tas pesetas a l a 
D e l e g a c i ó n de "Asis tencia a Frentes 
v Hospi ta les" . 

P R O X I M O E N V I O D E U N 
C O N V O Y C O N V I V E R E S P A ­

R A H L F R E N T E 

O V I E D O . 1.—El p r ó x i m o d í a 15, 
s a l d r á de esta c a p i t a l u n Impor tan t -
te convoy organizado por l a De le ­
g a c i ó n de Frentes v Hospitales , c o n ­
duciendo v í v e r e s con des t ino a los 
soioados que l u c h a n en los frentes 
de combate . 

Fuerzas niponas han derrotado al octavo 
cuerpo de ejército chino 

T O K I O , l , — E l oc tavo cuerpo de 
e je rc i to c h i n o , compuesto e n su ma^ 
v o r í a p o r comunis t a s , que ac tuaba 
e n l a C h i n a c e n t r a l , h a sido c o m ­
p le t amen te d e n o t a d o por los j a p o ­
neses. 

N O O P O N E N R E S I S T E N C I A 
P E K 5 N , 1.—nAnte e l i m p e t u s o 

avance de las t ropas Japonesas, los 
ch inos n o oponen n i n g u n a resis­
tencia, l o cua l p e r m i t e a las fue r ­
zas n i p o n a s a d e l a n t a r con rapldea. 

L A M I S I O N I T A L E A N A 

B O M B A Y . 1.—Ha H e l a d o a este 
p u e r t o e l t r a s a t l á n t i c o I t a l i a n o 
H i a n c a m a n o " , a bordo de l o u a l 

v i a j a l a m i s i ó n I t a l i a n a q u « se d i ­
r ige a l J a p ó n . 

I N D U S T R I A S J A P O N E S A S Btc 
C H I N A 

T O K I O 1.—El G o b i e r n o j a p o n é s 
esta u l t i m a n d o los proyecos para 
i n s t a l a r grandes c o m p a ñ í a s I n r 
dustrlales en e l C e n t r o y N o r t e de 
C h i n a . 

D i c h a s empresas t e n d r á n Wt) 
m i l l o n e s do yens de cap i t a l : l i n t 
t a d s e r á susc r ip to por el I W 
G o b i e r n a 

I N d D E N T K ZATICO 

T O K I O . 1,—El m i n i s t r o d# *» 
g o d o s E x t r a n j e r o s , H l r o t a , tal* 
cibldo a l e m b a j a d o r de H Or,; 
B r e t a ñ a . 

L a e n t r e v i s t a v e r s ó sobM #5 
que ¡ r e a l i z a d o p o r l a artl 

a n t i a é r e a Japonesa conta , 
a v i ó n c o m e r c i a l I n g l é a de 1» B j 
de H o n g K o n g a causa de iulfl 
c o n f u n d i d o c o a u n aparato* 
bombardeo c h i n o . 

C o m o los disparos n o alcui 
r o n a l apara to , ©i Incidente H * 
p o r zan jado . 

Amada aérea del Reích celeiiró 
'ercer aniversario de su treaclúi 
Se pide la exclusión de los judíos 

de las Universidades polacas 

ierra aprueba oo mm ¡aoilelo de lorpeilero 
B E R L I N , 1. — C o n m e m o r a n d o e l 

tercer a n i v e r s a r i o de l a c r e a c i ó n del 
A r m a a é r e a a l e m a n a se c e l e b r ó en 
toda* las guta-nlciones de l a a v i a ­
c i ó n m i l i t a r de A l e m a n i a e l D í a 
de l E j é r c i t o d e l A i r e . 

E n ©1 M i n i s t e r i o de l A i r e se cele­
bro u n acto solemne e n e l que el 
m a r i s c a l G o e r i n g p r o n u n c i ó u n d i s ­
curso r eco rdando l a d i f í c i l t a r ea 
r e c o n s t r u c t i v a de l A r m a a é r e a que 
h a b í a s ido p u l v e r i z a d a p o r e l T r a ­
tado , d e VersaOJes. pe ro d cua l n o 
c o n s i g u i ó a n i q u i l a r e l e s p í r i t u d é 
SPHS0^ G'racl'a3 a l a c a l i d a d dex 
t r a b a j a d o r a l e m á n , a s í como a su 
e s p í r i t u emprendedor , h a pod ido 
conqu i s i a r poco a poco u n r e n o m ­
bre m u n d i a l l a a v f a d ó n c i v i l a le ­
m a n a que t i ene h o y f u m a de ser 
la mas segura d e l m u n d o . 

Luego ei m a r i s c a l G o e r i n g recor­
d ó las fracasa des negociaciones en­
t r a A l e m a n i a , F r a n c i a e I n g l a t e r r a 
pa ra f i r m a r u n pacto a é r e o y acha­
co l a cu lpa del fracaso de las m i s ­
mas a las naciones que n o quis ie ­
r o n r e d u c i r su potencia a é r e a has ta 
el p u n t o de oue n o cons t i t uve ra u n 
pel igro p a r a los ot ros p a í s e s . 

T e r m i n ó su discurso hac iendo 
constar auR la a v i a c i ó n m i l i t a r ale­
m a n a sa.brá defender l a v i d a de la 
n a c i ó n , asi como a l pueblo a l e m á n . 

C o n m o t i v o de l a so l emnidad del 
d í a y antes de l a c e l e b r a c i ó n d e l ac 
to r e s e ñ a d o , e l F u h r e r r e c i b i ó en la 
Caj ic i l l e r i a a l m a r i s c a l de l A i r e 
c o n f i r m a n d o a s í , e l n o m b r a m i e n t o 
de l 4 de febrero u l ü m o . 

T I R A N A , l . _ s e h a i n a u g u r a d o l a 
l í n e a a é r e a I t a l l a r A l b a n i a . 

E L A V I O N D E L C O M D E 
M A Z Z Z O T T 

R O M A . 1.—.El m a r i s c a l B a l b o que 
d i r i g i ó las pesquisas p a r a encontrar 
el a v i ó n de l conde Mazzo t i , ciesapa-
r e d d o hace d í a s , h a conseguido e a , 
c o n t r a r aquel a p a r a t o e n d desier­
to, a 300 k i l ó m e t r o s a l Oeste del 
oasis de K u í r a . 

Todos los pasajeros d e l a v i ó n c i ­
t a n sanos y salvos. 

N U E V O B A R C O P A R A " L A 
F U E R Z A P O R L A A L E G R I A " 

B E R L I N , 1.—El segundo de ios 
barcos de l a o n g a n l z a c l ó n " L a F u e r 
za por l a A l e g r í a " s e r á bo tado el 
d í a i 2 de m a r z o e n H a m b u r g o . Es 
u n a n a v e de t u r i s m o , de 25.0M 
t o n d a d a s , que p o d r á a lbergar a 
1.500 excursionis tas , dotado d e l m a ­
yor c o n f o r t y h e r m o s u r a 

Las cub ie r tas m e d i r á n « t o c o m i l 
met ros cuadrados y todos los ca­
marotes son exter iores . 

R E H U S A N A L O S E S T U D I A N ­
T E S J U D I O S 

} — n C o l e ^ 0 M é d i ­
co h a so l i c i t ado que n o sean a d ­
m i t i d o s e n las Univers idades los 
estudiantes j u d í o s . 

A d e m á s h a n so l i c i t ado que los 
t í t u l o s de los m é d i c o s j u d í o s e » -
t r an j e ros n o sean reval idados has -

Las carias de M e ó o t 
dldas eo púlilíca SO&IISÍI 

Fueron adquiridas por 2.51)0 i* 
bras en Londres ¡ 

¡LONDRES, 1.—Las car t a i * 1 * 
p o l e ó n h a n s ido vendidas en 0 
ca subasta p o r l a c a n t i d a d d* ^ 
l i b r a s . 

E n ellas d E m p e r a d o r francft* 
c u e n t a do sus proyectos de i"" 
s l ó n de I n g l a t e r r a , hace justMn*"1 
140 a ñ o s . 

t a que so lamente ¿ a y a 
su f ic ien te p a r a que asistan ^ 
s lvamenfe a los j u d í o s . 

L O S BSTUDIANTES,Híi4S' 
L E Ñ O S 

ROiMA, 1 .—Müsso l in i redtW * 
emba jador de l B r a s i l , quien 1» C 
s e n t ó a lo» estudiantes de ttíl 
c u i t a d do M e d i c i n a de SáajPJJ 

N U E V O l A N Z A T O H P g g ! 

L O N D R E S , 1.—En e i " u á * ! * 
Po r t smoubh r e a l i z ó prueba* ^ 
las nuevas un idades lanzatOTĴ  
que c o n s i g u i ó u n a veloddaa * | j 
n u d o » pa r h o r a . S u rad io da^uf 
es da cerca de mil k i l ó m e t r o » ^ , 
ne u n desplazamiento de " ¿ v S 
ladas y va a r m a d a con ^ ) 
ame t r a l l ado ra s c o n t r a a v l o n " ^ 
dos tubos lanzatorpedos, ^ 
p u l a d a por dos oficiales S • { 
1'LNEROS' „A.I<I# M E N S A J E D B G f l A T * , , 

B E R L I N , 1.—El Fuhrer CanJ 
d i r i g i ó a los generales d e d » " 
cesantes ú l t i m a m e n t e u™» 
de g r a d a s p o r los serr iow» 
tados a l a P a t r i a . A l m U m o i ] 
p o le« r e m i t i ó u n re t ra to w " 
f i r m a . 
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